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RESUMO 

Foi realizado um estudo comparativo 
da qualidade ds indexação manual e automática, r& 
área da Ciência da Informação, num conjunto de 
documentos em língua portuguesa, constituído por 
artigos publicados no periódico Ciência da Infor­
mação , 

Na indexação automática utilizaram-
se os títulos e oa resumos e, na indexação ma­
nual os textos dos artigos. 

A qualidade dos vocabulários foi a-
valiada em função do grau ds coincidência dos 
termos em ambos os vocabulários, e de suas res­
pectivas freqüências de aparecimento. 

A qualidade de recuperação da infor-
maçao em linha, nas bases de dados, formadas com 
os mesmos registros dos referidos artigos indexa­
dos automaticamente e manualmente, foi medida a-
travês dos respectivos índices ds precisão da re­
cuperação . 

A indexação automática apresenta me­
nor redundância no vocabulário, e permite maior 
precisão na recuperação, especialmente quando se 
aplica a truncagem dos descritores. 



ABSTRACT 

Comparativa analysis af automatic 
and manual Indexing of the Brazilian litera-
ture on Information solenes. 

A comparative atudy of the qua-
lity of ,manual and automatic indexing was 
carried out, in tha área of Information scien-
CD, on a population af documenta writtsn in 
Portuguesa» integrated by the papers publis-
hed in the Brazilian journal Ciência da Infor" 
maça a , 

In the casa of automatic indexing, 
the titlas and the abstracts of the papers 
were considsred, and in that of manual index­
ing the full taxt of the papers. 

The evaluation of tha quality of 
the vocabulariss was rnade in funetion of the 
coincidsnce of ths terms in both vocabulá­
rios, as well as in funetion of the respec­
tiva frequsncÍB3 of oceurrenco of the terms, 

The quality of the on-line infor-
mation retrieval, In the data bases integra­
ted by the records of the same papers, in-
doxed either manually or automatically„ was 
established by using the precision measure-
msnta, 

Automatic indexing laad3 to a 
lower redundancy in the vocabulary and a 
higher precision in the retrieval process, 
specially whan roots or truncated deacriptors 
are used. 
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1. INTRODUÇÃO 

A informação ê considerada corno um produto tão va­

lioso quanto os recursos minerais e energéticos em um país* 

Para se medir o desenvolvimento de uma nação, basta verificar 

8 quantidade e qualidade de informações que seus habitantes 

geram e consomem. 

A informação e o conhecimento circulante, e a sua 

transferência e realizada por canais informais ou por comuni­

ca çSo pessoal e canais formais ou documentários» Os canais 

formais são compostos por documentos primários, que posterior­

mente darão origem a documentos secundários e terciarios, es­

tes últimos normalmente elaborados por organismos de informa­

ção,, numa tentativa de controlar o grande volume da documenta­

ção produzida. De acordo com WEISMANC123), um profissional que 

desejar manter-se atualizado levará 50 anos, lendo 24 horas 

por dia, para ler documentos publicados em um ano, 

Devido a este problema, canais intermediários surgi­

rem com o objetivo de tornar acessíveis informações adequadas 

às necessidades de cada um, evitando, em muitos casos, dupli­

cações de pesquisas e investimentos inadequados na geração de 

novos conhecimentos. 

Esses canais são, entre outros: bibliotecas, siste -

mas de informação, centros de tradução, centros referenciais e 

bases de dados. Dentre estes, os que mais comercializam seus 

produtos são as bases de dados. Pode-se dizer que elas são as 

rosponsávois, em parte, pela transferência de ciência e tecno­

logia para muitas países. 

A tarefa de tornar acessíveis as informações relevarr 
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ti.;!.- requer uma série de atividades que compõem o que se deno-

miiu.- c ciclo documentário. Essas atividades compreendem, basi-

cúinsnttí: seleção, aquisição» registro, descrição, física, aná­

lise de conteúdo, armazenamento, recuperação e disseminação da 

inf r-rr.iação. 

Dentre as diversas formas de análise de conteúdo, a 

S.ndoxfcção i a técnica que oferece uma melhor condensação do 

ar.fiiMito do documento, através da atribuição de descritores, pos­

sibilitando aumentar a capacidade de armazenamento e o desem-

pr-nhn da recuperação. 

A indexação é uma das operações significantes que 

r.owy.hc o ciclo documentário. Pode-se dizer que ê uma ativida­

de meio, que possibilita ao usuário o acesso adequado ao con­

teúdo dos documentos. Ê considerada um dos pontos de estrangu-

li.iiii.ntn dos sistemas de informação. 

A indexação pode ser realizada pelo homem ^indexa­

ção inenu£jl)ou por programas de computador (Indexação automáti­

ca), 

A aplicabilidade de uma técnica ou outra foi testa­

da òtravós de vários experimentos, em diversas áreas do conhe­

cimento e em várias línguas estrangeiras. Ambas as técnicas fo­

ram consideradas eficientes. Em alguns casos há maior aceitação 

tia indexação automática, em outros da manual,dependendo das ca-

rnctcrísf;icas dos sistemas de informação, das línguas e das á-

roe:; do conhecimento em que foram aplicadas. 

Estudos experimentais, em língua portuguesa e na á-

run tíc? Ciência da Informação, para testar comparativamente a 

ap.l 5 CEbilidade e desempenho da indexação automática em relação 

à inístiiio] não foram, até o momento, como demonstra a revisão de 

http://li.iiii.ntn
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iitt-j-i. tura nacional» realizados no Brasil. 

A eficiência do título e do resumo, como recursos in-

•f'fji-i-,if..üionais para a indexação s um aspecto que foi amplamente 

discutido sm diversos países. Na literatura estrangeira obsor 

\'Ü-ÜC. a presença de vários trabalhos comparativos para verifi-

cc-r d-, validade do título e do resumo,, como elementos adequados 

a docfjrevGr o conteúdo dos documentos, em relação a descrito -

i-R5j ucnuais, ao texto integral s outras unidades informado nais 

existentes nos documentos» Este tipo de estudo comparativo, em 

língua portuguesa, aplicado a área de Ciência da Informação e 

utilizando métodos estatísticos, ainda não foi desenvolvido» 

Pretende-se analisar a qualidade da indexaçga auto-

líiíticf; em relação à manual, na ãrsa específica de Ciência da 

liif Pi-riiaçSo, e para a língua portuguesa, aplicando-se metodolo™ 

Z$Ü que compara as duas linguagens documentárias e testa a ca-

ppcldcds de recuperação de ambas» 

A área de Ciência da Informação, neste trabalho, re~ 

Icre-üe a estudos sobre fundamentos gerais da informação, pro­

cessos de comunicação da informação, sistemas e organismos da 

informação, 

2. OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA 

^•1* tJbjetivo geral 

Demonstrar que a indexação automática sm títulos e 

resumos permite indexar, eficientemente, os documentos que i-

rõo constituir uma base de dados na área de Ciência da Informa­

ção . 
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2,1.].. Objetivos específicos 

2J .i.l, Formar uma pequena base de dados, na área de Ciência 

de Informação, com referencias bibliográficas armazenadas e 

recuperáveis por computador. 

2il.)iZ, Testar e analisar comparativamente a qualidade do vo-

cabuláiio da indexação automática em títulos e resumos, e da 

indexação manual em texto integral» 

2t.lE.l. ,3. Testar e analisar comparativamente a recuperação ob-

tirirc com documentos indexados manual e automaticamente. 

2'2' Justificativa 

0 enorme volume de documentos produzidos em todas 

i-r crsís do conhecimento torna cada dia mais díficil a tare­

fe do analisar e indexar os referidos documentos. Tal fato o-

corre-, principalmente, quando se deseja preparar, em prazos 

os mnis curtos possíveis, bases de dados nacionais passíveis 

de interrogação via computador. Isto se torna, um pouco mais 

p.ravc quando se verifica que a necessidade de implantação de 

bauss de dados nacionais, nas diversas áreas do conhecimento, 

deveria ser considerada uma das prioridades brasileiras na á-

rsa rio informação, Como profissionais desta área, deveríamos 

ser cs primeiros a desenvolver técnicas que facilitassem e 

aprimorassem a criação dessas bases. 

A escassez de pessoas especializadas em indexar ra-

pidnmflnto e com eficiência os documentos ê uma realidade bra-

siloira. A formação de profissionais nesta área não é muito a-

di niiurit , Só a partir do novo currículo mínimo, aprovado em 1982, 
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f; t.iic os cursos de Biblioteconomia passaram a incluir, de uma 

Maneiro niais acentuada, a indexação como uma das técnicas a 

!W-:.:.Í!I ministra das. Mesmo assim não se pode acreditar que, em ã-

í-ciiü muito especializadas, corno por exemplo a de -energia nu-

.tlcar, os bibliotecários possam indexar com perfeição, pois a 

formc.çl'0 acadêmica que receberam está, tradicionalmente, vol-

todíi rr,r.-is para a área de ciências s-ociais, 

A indexação manual ê uraa tarefa que requer conheci-

nifüito cio assunto do documento, consistência técnica e desenvol­

vimento de linguagem de indexação própria a cada sistema de in-

f oj.riif., çso. Ê uma técnica que exige do profissional um tempo de 

dedicação razoável por documento. Todos os aspectos apresenta­

do;; tornam, por sua vez, a tarefa de analise manual cada dia 

líitis dispendiosa. 

Assim^a indexação automática em títulos e resumos a~ 

pretenta-se como uma opção rápida, eficiente e com baixo custo, 

G longo prazo, para analisar o conteúdo dos documentos. 

Ê uma técnica que prescinde da presença do homem pa­

ro c realização intelectual da atividade. 0 computador, progra­

mado especialmente, e alimentado com os títulos e resumos a se-

reru indexados, pode efetuar a indexação em espaço de tempo bem 

inferior, além de permitir maior consistência, 

Este estudo irá fornecer diretrizes que avaliarão a 

eficiência da indexação automática em títulos e resumos em re­

lação a indexação manual, em língua portuguesa e na área de Ciêrr 

ciii da Informação. Fornecerá insumos para se elaborar um vocabu-

líirí.cí, baseado nos próprios termos dos especialistas, acompanha­

do da freqüência respectiva de cada descritor, que poderá ser 

utilizado como um instrumento preliminar para a construção de 
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um tcüsuro na êrea de Ciência da Informação. 

Será criada» também* uma base da dados* interrogã-

Vf;3. f com documentos do periódico Ciência da Inforrrtaçlfflf em soa 

mc.íoriõ em língua portuguesa. Isto possibilitará a elabora­

ção ísutomatica de um índice cumulativo da revista de 1972 a 

1903. 
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3, r;i-.v?,c-/;a D A L I T E R A T U R A 

A revisão da literatura limite-se a abordar aspec-

tüü rolr-c-ionadoa com a pesquisa a ser desenvolvida» Não abor-

úõt üc-:i;t> o do assunto indexação automática,, estudos teóricos, 

irtiitRnu"ticos, lingüísticos e históricos» Prsocupa-sB em descre­

ver, principalmente, estudos estatísticos. 

A revisão da literatura nacional, ao contrário da 

estrc-np:ei ra, pretendeu-se ser exaustiva* pois o volume de do-

cuiiiiíritos brasileiros existentes sobre indexação automática e 

sí.[';nii";.L';.-.tivsniente menor do que os encontrados na literatura 

Dfitrf: ngc: ira « 

Nesta revisão descrevera-se as várias pesquisas e 

ÍL'.\Ü: resultados sobre análise comparativa entre indexação au-

tour.ticü e manual, análise comparativa entre o uso do título, 

rtüiuiíio c outras fontes pare indexação, os vários métodos es -

tr-tístí.cos de indexação automática, pesquisas em avaliação da 

recuperação úa informação em linguagem de indexação, a evolu­

ção da técnica de indexação automática no Brasil e estudos e 

PRSIIUÍFIJB nacionais nesta área ou relacionados a ela. 

3.1, Fundamentos gerais de indexação 

0 Sistema Mundial de Informação Científica (UNISIST), 

em um de seus grupos de estudo, elaborou em um documento os 

princípios de indexação (119). Esses princípios estão volta­

do:, especificamente para a indexação manual e poderse dizer 

qun soo os mesmos adotados por vários autores brasileiros 121, 

??,""3) e estrangeiros (14,34,36,48,49,51). Esse documento foi 

n p' 'imel >.Na tentativa internacional de se normalizar o proces-
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ÜC; IÍÍ: indexação» 

Os acordo com o UNISIST (119), a indexação e a ope-

raçi"ti f.;i:r. descreve e identifica o conteúdo de um documento, 

r.tiiiVfjL. rir, termos* Os concsitcs dos documentos podem ser repre-

r.L.-iitf.ííü:. por termos selecionados através da linguagem natural 

oii |j(a- t,íh;boIos. 

A indexação está diretamente relacionada â descri-

ÇPO ffi.ír,-.. do documento e ambos constituem ura registro biblio-

l:rc. ri ri.., proporcionando ao usuário informações físicas s de 

ror.trrtVü do documento. Os dados são organizados ús forma mais 

Í.CÍV.-Í-:'i-.•;-] psre a recuperação da informação» 

A indexação pode ser realizada era documentos, no to­

rto oii GH> partes, e na pergunta a um sistema de informação. 

Durante a indexação manual os conceitos são extraí-

c-Iri:- |.v.r inn processo de analise intelectuais que compreende ba-

r.it iii.inntc três fases: 

1* compreensão do conteúdo do documento através úa 

Iciturr. completa do texto ou do título, resumo e outras partes 

quc-i coiiipnom um documento. O UNISIST C11B) não recomenda o uso 

süiriiiiitti do título e do resumo para indexar, pois nem sempre 

clr.-5 contôm os termos que identificam o conteúdo i 

2, identificação dos conceitos estabelecendo o am­

biento lógico e as diferenças entre os fenômenos, processos, as 

picipríi.dódes, as operações, os equipamentos e outras que ve-

nh(.'n i, surgir; 

3, seleção dos conceitos, observando alguns fatores 

coino: R>:tujstividade, especificidade e consistência. 

O processo de indexação da pergunta requer do pro-

f i: Ü S o n. i de informação a tradução da pergunta do usuário para 
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a ií ii;;u&[;em de iíidexaçio adotada. Normalmante se utilizam co-

1'ÜLI -j p,!.itrumentos auxilieres tesauros, lista da cabeçalho da as­

sunte, lista de termos controlados e outros, 

NesBs processo ê essencial a interação usuârio-inde™-

xÜt.:i = Í• •• sistema . 

Alguns sistemas utilizara, ainda, pesos e elos na re-

c: u p v. v r ç s o e indexação. 

Essas fases podem ser melhor visualizadas na figurai. 

Armazenagem -<st— 

ENTRADA 

Documentos 

Análise 
do 

Conteúdo 

Analise 
Conceitua! 

Documentos Vocabulário 
Controlado 

Documentos 

*S 
Tradução da 

Análiv: Conceituai 
em Termos de 

Indexação 

Perfis Jõ l 
Documentos 
(Termos de 
Indexação) 

PEDIDOS DE DOCUMENTOS' 

Vocabulário 
Controlado 

DO ARQUIVO 

Tradução da 
Análise Conceituai 

em Termos de 
Indexação 

Períts do; 
Pedidos 

(Estratégia 
de Busca) 

Tradução da 
Análise Conceituai 

em Termos de 
Indexação 

^ 

/vTQUiVO OC 

Busca 

/'eriis 
Doe. X Pedido 

Arulise 
Conceitua! 

BUSCA Pedidos 
1 ^̂ * 

Analise 
de 

Conteúdo 

igura 1 - Processo da indexação manual, segundo 
LANCASTER apud CESARINO & PINTO (23 , 
p, 33) 
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A consistência, pode-se dizer* s o ponto de estran-

guleihento da indexação raanual. Segundo PINHEIRO (74), ela re-

ílfttr: similaridades 8 diferenças ds termos, atribuídos pela 

subjetividade dos indexadores na analise de conteúdo. Também 

está diretamente relacionada, quanto aos indexadores, no que sa 

refere ao seu desempenho, ã regularidade e imparcialidade de 

seleção dos conceitos, à experiência previa da técnica, ao co-

nlíncimento do assunto dos documentos, a submissão as diretrizes 

rln indexação adotadas pelo sistema e, quanto aos instrumentos 

d tf indexação utilizados pelos sistemas de informação, ã sua 

quclidade (23,48,60). 

0 inicio da indexação automática deu-se ao final da 

atearia de 50, quando LUHN (62,63) desenvolveu a idéia de que o 

vocabulário existente em um documento deveria se constituir na 

hssp. para a anllise de conteúdo do referido documento, sendo 

cr,tB s melhor maneira de recuperá-lo. 

A primeira aplicação realizada por LUHN (82,63) foi 

para a produção do índice Key Word in Context (K.WIC), elabora­

do a partir da rotação automática das palavras significativas 

dos títulos. 

0 processo de indexação automática baseia-se, segun­

do RQBREDO (86, p.238), "na comparação de cada palavra do tex­

to com uma relação de palavras vazias de significada, previamen­

te estabelecidas, que conduz, por eliminação, a considerar as 

pfjlavras restantes do texto como palavras significativas". 

De acordo com R0BRED0 (86), esse processo pode iden­

tificar termos, pares de termos ou até frases significativas que 

expressem o conteúdo do documento, e pode-se dizer que é se­

melhante ao processo de leitura-memorização. 
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O processo tís indexação automática encontra-se me-

visualizado e detalhado na figura 2» 

PALAVRA 

COMPARAR 
COM TABELA DE 

PALAVRAS/RAÍZES 
VAZIAS 

S!M 

COMPARAR COM 
TABELA DE RAfeES 

SIGNIFICATIVAS 
nXESAURUSl 

SUBSTITUIR RAIZ 
SJGMFICATIVAPOR 

DESCRITOR 
NORMALIZADO 

SU&STITUIR 
SINÔNIMO 

POR DESCRITOR 
NORMALIZADO 

INCORPORAR 
DESCRITOR 

NORMALIZA DO AO 
REGISTRO 

<F 

IMPRIMIR 
RELAÇÃO 0£ 

CANDIDATOS COM 
FREQÜÊNCIA OE 

APARECIMENTO (•) 

(*) DEOS^O 

IMPRIMIR 
RELACAOCGU 

FREOUÊNC1AOÊ 
APARECIMENTO OE 

OESCRITORES 

R l O SIGNIFICATIVO: 
INCLUIR HA TABELA 
D€ FALAVRASVRAliES 
VAZIAS 

b. SIGNIFICATIVO: 
INCLUIR NA TABELA 
OE RAÍZES SIGNIFICATIVAS 

Figura 2 - Processo de indexação automática, 

segundo RQBREDO (86, p. 247). 



12 

A indexação automática e um processo que pode uti-

lí.zf-r- iiiítcidos diferentes (ver item 3.2.3«), desenvolvidos pa­

re: PÍ'-O[;Í"-C-IÍ;QS de computador. Essa operação* ainda segundo R0-

BRuDü frei), é objetiva» pois utiliza sempre os mesmos progra-

rces píTfj extração de termos significativos dos documentos. 0 

os-.per;to rJr= Inconsistência devido ã subjetividade da indexação 

iiüiribi.j r" eliminado, possibilitando uma melhor recuperação. 

Os aspectos de especificidade e exaustividade es-' 

tt:i. oj j-ctemente relacionados com as características das neces-

sicjõdfii; dn informação delineadas pelos usuários dos sistemas 

tir. j iifoiT::.-:.çio .0 pela decisão administrativa dos referidos sis-

tci.ii. C, r. 

0 processo de indexação automática da pergunta ê 

rv.nliziidn pelos mesmos programas, assegurando assim a compati-

IJJ liijí.-fJcj entre a linguagem utilizada na indexação e a utiliza­

da lüi formulação da pergunta C83). 

FOSKETT (34) define a exaustividade como sendo a ex -

temi :,'."> cair: que se analisa um documento, a fim de se estabelecer 

cxattinente todos os assuntos que esse documento referencia, e a 

rsptícificitíade como a extensão em que ura sistema de informação 

pnrmíts ser preciso ao se especificar o assunto de um documen­

to. 

Ambos os fatores» exaustividade e especificidade es­

tão i c-lscionados, respectivamente, â revocaçao e relevância, que 

SÍIO .-.« medidas de qualidade da recuperação da informação. 

A relevância ou precisão ê definida por SARACEVIC (103) 

como a [iiodida de contato efetivo entre a fonte e o destinário . 

Poiin SEI* quantificada, tal como a revocaçao, através das seguin­

tes fín-iHiOna matemáticas, mencionadas por R0BRED0 (83,p.9)S 

http://rv.nl
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Relevância» — - 5 — — , sendo qusj 
b 

a E número de documentos pertinentes selecionados j 

b=» numero total de documentos selecionados j 

a 
Revocaçao- •—- , sendo quês 

a * c 

a = número de documentos pertinentes selecionados} 

c- numero de documentos não pertinentes seleciona­

dos,, 

VICKERY (122, p. 77) menciona as seguintes funções 

fícic 3.;.íiguegens da indexação; 

a) recuperar documentos com conteúdo semelhantes 

b) recuperar documentos relevantes sobre um assun­

to íífii)'-'c£f ÍCO| 

c) recuperar documentas por grandes áreas de assun-* 

toi 

d) possibilitar a conversão dos termos de indexa -

çíio entre diferentes linguagens» e 

B ) auxiliar na escolha do termo adequado para a es~ 

trote-la de busca. 

CESARIANO 8 PINTO (23), posteriormente, abordaram 

aindei os seguintes aspectos1. 

a) representar o assunto de uma maneira consisten­

te j e 

b) permitir a compatibilidade entre a linguagem do 

intjcxculor e a do pesquisador. 

Segundo RQBREDO (83,p,73, 79), a indexação 

podo sfir realizada basicamente sm ti*is níveis, partindo do mais 
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O processo de indexação automática encontra-se me 

lhnv visualizado e detalhado na figura 2» 

LER 
PALAVRA 

COMPARAR 
COM TABELA DE 

PALAVRAVRAf7.ES 
VAZIAS 

COMPARAR COM 
TABELA DE RAfeES 

SIGNIFICATIVAS 
(THESAURUS> 

SU&STITUIR RAIZ 
SIGNIFICATIVA POR 

OESCRITOR 
NORMALIZADO 

SUaSTITUlR 
Si.N0.NIMO 

POR OESCRITOR 
NORMALIZADO 

INCORPORAR 
OESCRITOR 

NORttAUZAOOAO 
REGISTRO 

<JJ 

IMPRIMIR 
RELAÇÃO 0£ 

CANDIDATOS COM 
FREQÜÊNCIA DE 

APARECIMENTO (•) 

C l DECSAO 

IGNORAR 

tlfPFUMIfl 
RELACAOCOU 

FRE0AJENC1A0E 
APARECIMENTO OE 

OESCRITORES 

*. HiO SIGNIFICATIVO: 
INCLUIR NA TABELA 
D£ PALAVRAS/RAÍZES 
VAZIAS 

ts. SJCN1F1CATIVO: 
INCLUIR NA TABELA 
D£ HAÍÍES SIGNIFICATIVAS 

Figura 2 - Processo de indexação automática» 

segundo ROBREDO [86, p. 247). 

http://PALAVRAVRAf7.ES
http://Si.N0.NIMO
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A indexação automática & um processo que pode uti­

lizar métodos diferentes (ver item 3.2.3,)» desenvolvidos pa­

ra programas de computador,, Essa operação, ainda segundo RO» 

BREDQ (663, é objetiva, pois utiliza sempre os mesmos progra­

mas para extração de termos significativos dos documentos» 0 

a:;f)3cto de inconsistência devido ã subjetividade da indexação 

ii*.£..nual & eliminado*, possibilitando uma melhor recuperação. 

Os aspectos de especificidade e exaustividade es™' 

tí.-i- diretamente relacionados com as características das nsces-

sidades de informação delineadas pelos usuários dos sistemas 

do informação @ pela decisão administrativa dos referidos sis-

tui.ias. 

0 processo de indexação automática da pergunta ê 

ruülizado pelos mesmos programas, assegurando assim a compati­

bilidade entra a linguagem utilizada na indexação e a utiliza­

da na formulação da pergunta (83). 

FOSKETT (34) define a exaustividade como sendo a ex­

tensão com que se analisa um documento,a fim de se estabelecer 

exatamente todos os assuntos que esse documento referencia, e a 

especificidade como a extensão em que ura sistema de informação 

permite ser preciso ao se especificar o assunto de um documen­

to. 

Ambos os fatores, exaustividade e especificidade es­

tão relacionados, respectivamente, à revocaçao e relevância, que 

são as medidas de qualidade da recuperação da informação. 

A relevância ou precisão ê definida por SARACEVIC (103) 

como a medida de contsto efetivo entre a fonte e o destinário . 

Pode ser quantificada, tal como a revocaçao, através das seguin­

tes fórmulas matemáticas, mencionadas por R0BRED0 (83,p. 9)1 
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Relevância1* sendo qus 

a-3 numero de documentos pertinentes selecionados? 

b53 numero total de documentos selecionados; 

a 
Revocaçao- — •—-, sendo quês 

s * c 

a= numero de documentos pertinentes selecionados} 

c= número de documentos nao pertinentes seleciona­

dos c 

VICKERY (122, p « 77) menciona as seguintes funçSes 

das linguagens de indexação; 

e) recuperar documentos com conteúdo semelhante; 

b} recuperar documentos relevantes sobre um assun­

to específico; 

c) recuperar documentos por grandes áreas de assun­

tos 

d) possibilitar a conversão dos terraos de indexa­

ção entre diferentes linguagens; e 

e) auxiliar na escolha do termo adequado para a es­

tratégia de busca. 

CESARIANO 8 PINTO (23), posteriormente, abordaram 

ainda os seguintes aspectos? 

a) representar o assunto de uma maneira consisten­

te; e 

b) permitir a compatibilidade entre a linguagem do 

indexador e a do pesquisador. 

Segundo ROBREDO (83,p.73, 793, a indexação 

podo ser realizada basicamente em três níveis, partindo do mais 
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geral para o específicos 

a) categorização -representa o assunto que predomi­

na} 

b) superficial -representa os conceitos principais 

de forma geralj 

c^ profunda -representa todos os conceitos funda­

mentais 

Os termos de indexação podem sar expressos através 

de linguagem: 

a) natural ou livra, utilizando 03 mesmos termos do 

autor? 

b) controlada, adotando termos aceitos e. definidos 

previamente 1 

c) codificada, utilizando códigos previamente esta­

belecidos para expressar os conceitos significativos? e 

d) coordenada -as relaçSes lógicas entre os termos, 

quando existentes, estabelecem-se através de: 

„ equivalência ou sinonímia entre os termos?, 

. subordinação ou hierarquia. - parte do genérico para o 

específico, e vice-versai e 

* coordenação eu associação -os conceitos estão re­

lacionadas ã idéia de outro conceito. 

Os termos podem, de acordo com VICKERY (122,p.72 ]j 

estar inter-relacionados por subgrupo de assunto, elos, pesos ou 

. expressos em pequenas frases da linguagem natural. 
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3t2. Revisão da L1 teratura £s_trangeíra 

3,2»!. Estudos comparativos entre indexação automática e ma­

nual 

A comparação entre os dois tipos de indexação» au­

tomática e manualj a realizada para ss verificar as diferenças 

c semelhanças entre os termos selecionados por programas de 

um computador e pelo homem® De acordo coro cs resultados noti­

cieis evalia-se a aplicabilidade de uma ou outra técnica*, 

Os testss de comparação podem ser divididos em tes­

tas de qualidade de indexação e da qualidade de recuperação,, 

A grande maioria de testss comparativos entre des-

critorss atribuídos manual e automaticamente, segundo SALTQN 

(07*883, chega a um resultado.aproximado de 60% de compatibi­

lidade entre uma linguagem e outra. 

SALTON (96, p, 336-}f em um dos seus artigos, descre­

ve uma fórmula matemática pela qual se obtém o"coeficiente de 

avaliação" entre dois vocabulários s q= ~~~ 
a + fVt - c 

q•- valor comparativo entre dois vocabulários» 

c - número de termos comuns, 

a - número de termos atribuídos automaticamente? 

m - número de termos atribuídos manualmente» 

CARROL & ROELOFFS {20} realizaram estudos compara­

tivos entre indexação manual e automática na área de Ciência 

da Informação, aplicando a.análise de correlação estatística. 

Verificaram que os termos obtidos pelos indexadores foram se-
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inclhantes aos da indexação automática* mas levando-se em conta 

or, custos de contratação, treinamento de mao-de-obra especiali­

zada 0 a inconsistência humana» a indexação automática é* mais 

viávsl. 

Vários testes comparativos de revocaçâo e precisão 

foram realizados para verificar o desempenho da recuperação, a-

travéa de termos atribuídos manual e automaticamente . 

SALTON (97) 8 BOYCE & LOCKARD (16) realizaram suas 

experiências na área medica,, 0 primeiro comparou os mssmos do­

cumentos indexados manualmente, utilizando vocabulário contro-

ladOi s indexados automaticamente, pelo programa SMART, utili -

Z3ndo termos livres do resumo» SALTON (97) verificou quej numa 

indexação automática somente com truncagem de palavras, a in­

dexação manual torna-se mais efetiva cerca de 15% a 20%. Quan­

do se utiliza um controle através de tesauros e dicionários, 

a eficiência da indexação automática e semelhante a da ma­

nual» Aplicando-se no momento da recuperação a técnica de re-

alimentação de relevância na pergunta, a indexação manual e 

manos eficiente. 

BOYCE & LOCKARD (16) aplicaram dois tipos de inde­

xação manual e um tipo de indexação automática, em textos in­

tegrais. Seus resultados demonstram que a indexação automáti­

ca foi mais consistente na revocaçâo com perguntas gerais e 

especificas. A indexação manual obteve melhores resultados de 

precisão com perguntas utilizando termos específicas,. e a au­

tomática com termos gerais. A indexação automática é tão e-

flclents quanto a manual, concluíram ao final. 

VAN DER MEULEN & JANSSEN (120) avaliaram compara­

tivamente a indexação automática do programa DIRECT, que uti-
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liiü títulos e resumos», e a indexação manual desenvolvida pe-

ln If-iSPEC. Criaram duas bases de dados, com os mesmos documen­

tei!-... indexadas pelas duas técnicas,e realizaram duas perguntes-

tCL-íi. . Verificaram, ao contrário dos resultados mencionados 

flntci-iorments, que a indexação raanual apresenta melhores írtdi-

(;:•;'.• cie revocaçao e precisão,, cerca ds 20% em relação â sutomâ-

t i!- L... ,. Os autores justificaram ssse resultado devido ao peque­

no ni-mero de perguntss-tsste efetuadas* 

KLINGBIEL S RINKER (533 compararam a eficiência da 

iriLí!:-.:;açio manual e da automática realizadas em títulos 8 rssu-

ri-.GE- pelo programe. fíacbine-Aided Indsxing EIIAD» A indexação 

iViünual e a automática obtiveram os mssraos Índices de revooa -

çào« mas e manual mostrou-se inferior na precisão * 

BARNES, CQSTANTINI & PERSCHKE 143 compararam a in-

dcycção manualea automática em títulos e resumos do sistema 

SLC-II. 0 teste foi realizado sm So000 documentos do IN1S A-

towindex«, A indexação automática mostrou-se mais eficiente na 

recuperação do que 3 manual; e os termos existentes em uma es­

tavam compatíveis com os termos da outra» A revocaçao da inde-

xcção automática apresentou um índíce da 90%„ 

A maioria dos testas revela que a indexação auto­

mática produz resultados de recuperação, no mínimo, equivalen­

tes aos obtidos pela manual» Nos casos em que sio aplicadas téc­

nicas mais sofisticadas, na recuperação, a indexação automáti­

ca mostra-se., segundo SALTDN (97,983, ainda mais eficiente. 

LANCASTER C58) aponta alguns dos problemas relacio­

nados â indexação manuais 

<, falta de especificidade ou coordenação falsa en­

tre termos no vocabulário? 
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„ perguntas muito exaustivas ou muito específicas 

na formulação üa pesquisai 

. insuficiência de exaustividade, ou exaustivida-

de em excesso, ou ainda omissão de termos im­

portantes na indexação dos documentos? e 

. falta de interação do usuário no sistema» 

WESSEL C125) acrescenta um outro problema, Na teo-

ric-j ei. indexador deveria produzir uma indexação superior a 

realizada por programas ds computadores,, mas na pratica a irr 

d e >: ri ç a o manual apresenta muitas inconsistências» para produ -

zir afetivos instrumentos de recuperação áa informação. 

3.2,?, Estudos comparativos entre o titulo e outras fontes pa­

ra indexação automática 

Desde a criação do índice KWIC por LUHN (62,63), a 

indexação automática em títulos tem sido questionada a nível 

de qualidade da indexação e de qualidade de recuperação da 

informação. 

Vários estudos foram realizados para testar a vali­

dade do título como fonte, para extração automática de pala­

vras significativas, como, por exemplo, pesquisa sobre o cres­

cimento de palavras significativas em títulos, análises compa­

rativas qualitativas entre a indexação e recuperação por títu­

los, resumos e texto integral e utilização de indexação por 

título para índices de serviços de alerta. 

Um dos primeiros estudos foi realizado por MAIZZEL 

(66), em 1960, testando o conteúdo dos títulos dos artigos do 

Physics Abstracts» Ele concluiu que 63% dos títulos continham in-
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íoniiiu rns suficientes para indexação* 

Estudos semelhantes foram realizados por vários au~ 

tnrc.L, comparando palavras de títulos» extraídas automaticamen­

te, u ciascritores obtidos através da indexação manual» existen­

tes nus índices de assunto de publicações secundárias. 

ilONTGOfIERY S SWANSOhS (69), em analise realizada, en-

coiii-iv-rLni um índice de 88% dos títulos do Index Hedicus com 

coiúr.-ído suficientemente significativo para serem utilizados em 

ínácíif.çHo automática. 

RUHL (93) „ em pesquisa na Ires de Química,, encontrou 

571; tíc títulos contendo todos os dsseritores existsntss, do in­

dico üü assunto do £_he_mica 1 _Abstracts, a somente 12% dos titules 

nêo nontinham três ou mais palavras significativas. 

KRAFT (553, em títulos de Direito* encontrou 64% de 

pds?.• V-J-Í;3 significativas, e somente, 10% nâo continham nenhuma 

palí-vrr: existente no índice do Index to Legal Periodicals. 

Os títulos tornaram-se mais significativos, segundo 

TOCATLIAN (117), nos anos posteriores ao surgimento do K.WXC. 0 

crescimento de informações significativas em títulos estaria re­

lacionado â preocupação dos autores em torna-los mais relevan­

tes, para serem utilizados sra índices tipo KWIC. BIRD 8 KNIGHT 

(8) sugerem ainda outra justificativa - a necessidade de os au­

tores tornarem seus títulos mais precisos, para poderem se so­

bressair em relação ã explosão bibliográfica existente. 

Ao examinar o crescimento de palavras em títulos , 

GHOSH (33) verificou um aumento significativo entre 1933 e 1972, 

quando 80% dos documentos poderiam ser recuperados por pesqui­

sa somente no título. 

BUXTON & MEADQWS (19) compararam títulos, nas áreas 
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do ciências exatas e ciências sociais» e constataram um signi­

ficativo aumento de palavras substantivas entre 1947 s 1373.Pa­

ra eles, o aumento de substantivos nos títulos pressupõe aumen-* 

to de palavras relacionadas com o conteúdo dos documentos. Ve­

rificaram que os títulos de Química e Botânica possuiam maior 

valor para a recuperação do que os das áreas de Física» Medici­

na e Historia. Na área de ciências sociais e que se encontram 

títulos com menor valor para a recuperação. 

BLOOMFIELQ (9) avaliou comparativamente a qualidade 

da recuperação da indexação manual» da indexação automática em 

títulos e do KWIC. Concluiu, entre outros resultados, que ouso 

do resumo para enriquecer a indexação por título gera número 

elevado de descritores irrelevantes para a recuperação. 

SVEN0N1US (113) afirma que a indexação, somente por 

título, apresenta uma precisão maior do que por resumo ou tex­

to integral. De acordo com a autora, o bom desempenho da recu­

peração não está relacionado com a quantidade de descritores a-

tribuídos a um documento, mas sim ã qualidade dos mesmos. 

SALTON (97,94)jao contrário desses autores, não a-

conselha o üso somente de títulos para indexação, pois veri­

ficou que é menos eficiente para expressar o conteúdo, do que 

o uso, também, de resumos» 

BARKER, VEAL S WYATT (3), ao compararem a eficiência 

e o custo de busca bibliográfica em títulos, resumos e descri­

tores na área ri?'- Química, verificaram que o resumo e os des­

critores, obtidos manualmente, aumentam, respectivamente, em 

68% e 35% a revocação, mas diminuem em 23% e 10% a precisão. 

Os títulos são relativamente mais precisos e menos exaustivos. 

Uma busca em linha utilizando títulos enriquecidos por resumo 
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OL; descritores aumenta cerca de 20% o tempo de uso do compu­

tador e, conseqüentemente, cresce o custo de impressão das re~ 

ferências recuperadas, que e inversamente proporcional ao ín­

dice de revocaçâo. 0 título e o mais indicado^pela sua maior 

prscisão s menor custo final ao usuário» 

Em 1975 FE1NBERG (30) escreveu um livro tratando 

da estudos comparativos antre o índice KWICs o índice Key Word 

out of Context (KWOC), entre outros índices da palavras perrau-

tüdas e índices elaborados por indexação automática em títu-

IÜSÜ Afirma, como SVENONIUS (113), que o número de descrito -

res atribuídos a um documento não está relacionado ã qualidade 

da indexação, e que um grande numero de descritores pode, in­

clusive» prejudicar a recuperação. . Segundo FEINBERG•C3G), uraa 

düs vantagens de indexação a partir do título é a precisão* 

GARFIELD (36) e NEUFELD et alii (70) descreveram a 

aplicação de indexação automática em títulos para elaboração 

dG índices de assunto em boletins de alerta, Segundo os auto­

ras essa técnica foi a que ofereceu maior rapidez e preci­

são« 

K.VI0K (56), partindo do pressuposto de que o título nao 

possui palavras estatisticamente suficientes- para indexação a_u 

tomática, propõe como fator de enriquecimento p uso de títu­

los citados nas referências. Após análises comparativas entre 

o uso de títulos citados com títulos e rçsumos e somente com 

títulos, verificou que o enriquecimento com títulos citados 

ofsrece uma representação de conteúdo mai3 compacta» uniforme e 

possibilita estabelecer, da forma adequada, relações associeti 

ves entre os descritores. 

GARFIELD (37), propõe para a indexação automática; 
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o uso de títulos des citações existentes nos documentos* As 

citações* segundo o autor, sao ilustrações ou complementaçôes 

lio que se deseja informar, Sao formas de se estabelecerem rela-

çõiís entre trabalhos que possuem pontos em comum 8j portanto, 

são ótimas fontes de indexação, melhores do que os títulos, ê 

a técnica aplicada na elaboração do índice de assunto do Cita» 

tíon Index. 

Um dos mais recentes trabalhos desenvolvidos para 

testar comparativamente o desempenho da recuperação- da infor­

mação* através de palavras extraídas automaticamente em' títu~. 

Ias, resumos, textos integrais e outras fontes, foi realizado 

por CLEVELAND, CLEVELAND & WISE C24J... 

Os autores desenvolveram esta pesquisa baseados no 

alto custo e na impossibilidade pratica da indexação automáti­

ca em texto integral. Verificaram, após testes de comparação 

entre oito combinações de indexação automática, que os índi­

ces de revocação e precisão apresentados em documentos inde­

xados em fontes corno, resumos e títulos são semelhan­

tes aos obtidos por indexação em texto integral. 

3.2.3. Métodos de indexação automática 

A indexação automática é uma operação que identifi­

ca, através de programas de computador, palavras ou expressões 

significativas dos documentos, para .descrever de forma conden­

sada o seu conteúdo. 

As palavras significativas sso selecionadas automa­

ticamente, através de metodologias específicas, adotadas de er 

cordo com as políticas de indexação e recuperação da informa-
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çátj> desenvolvimento de software e capacidade de hardware dos 

aistcriias da Informação,, 

As políticas de indexação e recuperação variam,res-

pcctiVG^Gnta, de acordo com a exaustividade e-precisão da aná­

lise cie conteúdo e com os índices de revocaçSo e precisão do 

rusultsdo da pesquisa» Ambas as políticas dependem, diretamsn" 

tc( dc-a necessidades de informação, caracterizadas pelos di~ 

vsraoj. tipos, de usuários a que um sistema de informação atende» 

Esta parte da revisão da literatura trata dos di -

VBX-suii métodos de indexação automática, sem no entanto se deter 

nos aspectos históricos de cada um* Esses aspectos encon­

tram-se suficientemente analisados no artigo de revisão publi~ 

cüdo por BATTY (6) „ 

3.2.3.1. fletodo de freqüência ou analise estatística 

0 método de freqSsncia de palavras foi o primeiro 

a surgir. Foi proposto por LUHN (62,63) em 1957 e 1958,, 0 au-

tur demonstrou em seus trabalhos que a freqüência de uma pa­

lavra em documentos está diretamente relacionada com a capaci­

dade dessa palavra em representar o conteúdo do documento, a nível de in­

dexação e de recuperação da informação. As palavras mais adequa­

das para a indexação serão as que possuem média freqflincia. 

0 método de freqõência trata da contagem automática 

do aparecimento da palavra, que pode estar localizada, segundo 

CLEVELAMD, CLEVELAND S WISE (24),no título, resumo, título das 

referências citadas, texto e em diversas combinações entre es­

tas unidades, corno,, por exemplo, em título e resumo. 

GARFIELD (37) acrescenta ainda, a localização das 
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palavr-üa significativas através da freqüência no título das 

citaçõiir.. 

A contagem automática do termo ê realizada através, 

tia ocorrência e / ou co-ocorrência da palavra. A freqOência po­

do sor estabelecida, de acordo com SOERGEL CIOS) e SPARCK. JONES 

(]09)r fitravés dai 

a* ocorrência total da palavra no documento - a pa­

lavra c' contada todas as vezes que aparece, fazendo-se o soma-

tórí.rj ÜÜS vezes em que co-ocorre, posteriormente» 

b. ocorrSncia única da palavra no documento - con--

ta-ae somente uma vez a palavra, independentemente do numero de ve­

zes nuc ela aparecei 

c „ ocorrência da palavra na coleção - a contagem ê* 

raalizi.ría somando-se seu aparecimento na coleção • 

SOERGEL (106) diferencia* ainda, contagem de concei­

to, A contagem de conceito e a somatória das freqõências de a-

corrência de todas as palavras que determinam aquele conceito., 

A freqGencia de ocorrência de palavras será utilizada para de­

senvolver a estrutura terminologicaj e a do conceito para desen­

volver a estrutura classificatõria. 

A freqüência pode ser realizada, também, em pala -

vras truncadas ou em raízes de palavras. Alguns sistemas uti­

lizam esse tipo de freqüência para diminuir o ruído, evitando 

o aparecimento de mesmas palavras com diferentes desinSncias 

gramaticais (72,92,95,104). 

0 método de freqõência possui outras aplicações, 

além da indexação automática. 

ROSENBERG (91) utilizou a freqüência de co-ocorrên­

cia de palavras como forma de aumentar o desempenho da indexa-
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ç ã o rii<-.i!:)i.'51 fornocando eo indexador uma lista de descritores 

coniíii';--oi- c.v traí dos automaticamente pela analise estatís­

tica UHMIJJ.1". .-da com a analise de associação entre palavras, 

Essns i'i:..'.,r:Ltores,. acompanhados de suas respectivas freqüên­

cia:;, rnrfú utilizados para indexar novos documentos, 

HEÍ-JZLER C47) aplicou a analise estatística sm um 

estuiic ;;I.IÍ..F:V:; tativo comparando a vocabulário livre e o contro­

lado u C:GÍ-IL:.LU£U que a linguagem controlada fornece uma maior 

pGrrif !.!••• ír.voríiiGÇtk" do autor para o usuário, 0 idesl seria 

combiiíiir PE duas linguagens ds indexação,, 

A maícr aplicação dssse método, o de freqüSncia, ê 

para rr. :.•?.;.:•!•_:• a seleção automática de descritores, A lei de 

distrüj: i çíJi» de palavras em um texto, a lei de Zipf* surge 

como I;ÍIIÍ- d;:': técnicas que complementam a escolha do descri­

to,-. Víi-iny autores aplicaram-na em seus experimentos. 

SVENONIUS (113) aplicou a lei de Zipf para veri­

ficar qual a freqüência que melhor se adapta a seleção auto-

mátícü rir-- dur-eritores. Os resultados encontrados demonstraram 

que pol .'v •Tis específicas, as ds baixa freqüência,, propor­

cionai:! Mfiíor precisão na recuperação i em contrapartida, as 

palavrão du r-iêdia freqüência proporcionam maior revocaçao. 

SCHUEGRAF & HEAPS (104), PAO (72) e R0WB0TT0H £ 

WILLET (£2) trabalharam com a lei de Zipf em raízes de pala­

vras. Os dois primeiros autores propõem o uso ds radicais de 

palavras para otimizar os custos da recuperação B, principal­

mente, ds armazenamento da informação. Propõem, também, um al­

goritmo para fragmentar automaticamente palavras eqôidistantes. 

R0WB0TT0M & WILLET (92) não aconselham a extração 

de palavras aplicando a lei de Zipf em pequenos textos, tais 
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CUIÍIO iitulos B. resumos, pois e indexação não será" suficiente-

muritc Exaustiva e precisa» 

3t2G3..2, Método de atribuição de peso 

0 método de atribuição de peso aos de-s-critores, se­

gundo SALTON í94)s e uma forma de atribuir-lhes valores semân­

ticas pf-Ta torná-los mais precisos, sem no entanto diminuir 

RUÜ ní:.pfCidade ds ravacaçâo. ê baseado na freqüência de cada 

dcscritor. 

LUHN {62,633 foi, novamente, o precursor deste ms-, 

tcdon LJI-3 propôs um modelo relacionando diretamente a frsquêjT_ 

ciu cie uma palavra ou raiz de palavra ao valor dess.a palavra 

pürd n>:pí.'ess-ar o conteúdo dos documentos, ou seja, quanto 

maior o, freqüência, maior peso a palavra recebera, 

D peso pode ser atribuído, de acordo com PARKER (733i 

SALTON, WU & YU (99)i SALTON â YANG C100}| SPARCK JONES (111) 

s SUERGEL CIOS), por; 

a) freqõência total ou freqüência única-a palavra 

recebe o mesmo valor do número de sua freqüênciai 

b) fonte - se a palavra se encontrar em um docume_n 

to reconhecido como relevante, recebera um peso maior do que ou­

tra existente em um documento menos relevante? 

c) por fonte e usuário - o usuário ê quem julgará se 

o documento recuperado é relevante ou não. Se for, os descrito-

res utilizados na estratégia de busca terão, posteriormente, seu 

valor aumentadoj e 

d) freqíiência na coleção, 

A indexação automática oom pesos, proposta por 
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í,l'AHi:i: .ÍQIJES ílll), denominada por SALTON & YANG (100} de 

•fixqíiüfn:? a inversa do documento", trabalha com a espaci-

f3c:U1i?-i> eis palavra. As palavras de baixa freqüência são as 

ri~.i«5 uí..pi:r:íf'icas e recebem maior peso» As palavras de alta 

frnqüínic:':= sao os responsáveis pelo ruído da recuperação da 

inforiítç-rüi . Segundo SPARCK JONES (111), a extração de um nu­

mera K>-jinis de palavras por documento aumenta a quantidade 

do freqüência, mas não a qualidade dos novos descritorss» 

Nesse mesmo trabalho SPARGK. JONES (1115 realizou 

ostudus comparativos qualitativos sobre o desempenho da re-

cupcrüção através da atribuição de pesos por freqõlncia de 

ücuD-oncia e co-ocorrencia de palavras em documentos e ocor-

rêncit; ds palavras na coleção,, Verificou-se que o peso atri­

buído em relação a coleção ê o mais problemático„ 

A analise discriminatória de documentos é uma das 

variações do método de atribuição de peso, SALTON & YANG 

(100) SALTON, WU & YU (99) aplicaram esta análise na freqüên­

cia de palavras na coleção para aperfeiçoar a revocaçao e pre­

cisão da recuperação» A melhor palavra será aquela que pos­

suir capacidade de discriminação entre os vários documentos se­

melhantes de uma coleção,, 

Nesta técnica as palavras que possuem média fre­

qüência são as mais indicadas para a indexação do documento 

ou da pergunta. As palavras de alta 8 baixa freqüência são, 

respectivamente, raras e gerais em termos de ocorrência e 

possuem um baixo poder de discriminação. 0 valor da palavra 

dependerá da maior ou menor distância que provocar entre os 

documentos da coleção. Esse valor ê calculado através de urna 

fórmula matemática específica. 
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DILLON & FEDERHART (27) aplicaram em sua pesquisa 

um outro tipo de análise discriminatória para selecionar raí­

zes ÔP. palavras relativamente freqüentes. Trabalharam* ao con­

trário dos outros autores anteriormente citados, sé com raí­

zes que possuíam alta freqSencia de ocorrência na coleção» As 

raízes foram analisadas de acordo com os vários significados 

ssinôiiticos e aplicou-se, posteriormente, uma função discrimi­

natório para detectar, caracterizar e classificar os grupos 

sercio] hürstes e diferentes . 

SALTON & YANG (100) e SALTOW, WU S YU (99) anali -

zaraw a teoria da relevância do usuário como método de atri­

buição de peso* Esta ê uma técnica que aplica a freqüência de o-

corruicía de palavras no documento e na coleção. Requer uma 

rsalir:-<;ntação constante,, pois utiliza o julgamento da rele­

vância do usuário para atribuição de pesos. 

R0BERTS0N & SPARCK J0NES (80), YU & SALTON (128) e 

HARTüR S VA.N RIJSBERGEN (45) propuseram fórmulas matemáticas 

para atribuição de pesos baseados na teoria de relevância. 

PARKER (73) desenvolveu um modelo matemático aplicado *a atri­

buição de peso pelo usuário no momento da pergunta, utilizan­

do palavras extraídas por indexação manual. 

3.2.3.3. Método probabilístico 

0 método probabilístico aplicado por CARROL & 

R0EL0FFS (20), B00KSTEIN & SWANS0N (11) e HARTER (46) aplica 

a freqüência de co-ocorrência em palavras truncadas automati­

camente. As palavras truncadas são extraídas através de um 

critério estatístico de distribuição binominal, denominado dis­

tribuição de Poisson. Aquelas palavras cuja freqflencia de dis-



29 

tribuição for descrita pela função de Poisson serão não-sig-

nificanteã. 

CARROL S ROELOFFS £20} aplicaram esta técnica para 

comparar a indexação automática e a manual utilizando artigos 

da área de Ciência da Informação, B00KSTEIN S SWANSON (11) a~ 

plicaram, além desta técnica,, a analise de "cluster", conclu­

indo que as palavras significativas tendem a se aproximarem 

mais do que as nio-significativas e concentram-se mais nas aé­

reas de ^clustsr". 

HARTER (463 introduziu a noção de relevância, aper­

feiçoando o modelo proposto por BOORSTEIN & SWANS0N(llJe criou 

a tíistribuiçSo de Poisson - 2 para analisar com maior profun­

didade palavras técnico-científicas. As palavras são tratadas 

em dois níveis -significantes e significantaa especializadas.-

HARTER (48), baseado em modelo matemático por ele 

elaborado, definiu um algoritmo para medir a "indexabilidadea 

de uma palavra como reflexo do significado relativo das pala­

vras» 

3,2.3,4. Método matemático, 

0 método matemático I baseado na identificação da 

freqüência de co-ocorrência em pares de palavras em documen­

tos, através de algoritmo, 

TANI-MOTQ (115), em 1958, foi o primeiro a propor es­

te método, mas para a classificação automática. Esta idéia foi 

aplicada ã indexação automática, segundo demonstra BATTY (6) , 

a partir dos anos 6Q, 

STEINACKER (112), em 1974, propôs um algoritmo para 
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detBctar frases ou grupos de palavras significativas. 0 algo­

ritmo produz "cortes no texto" ao localizá-los e, posterior -

mente, ordena-os alfabéticamente construindo ura Índice ro -

tado das várias combinações entre as palavras de um mesmo cor­

te. Entre as aplicações dessa técnica, podem ser citadas:cria­

ção de dicionários, elaboração de tesauros e desenvolvimento, 

controle e manutenção de enciclopéidas«, 

3,2.3,5 Análise de "cluster" 

A análise de "cluster" foi introduzida,segundo BATTY 

(6), no início dos anos 60 pelo Cambridge Language Research 

Unit ÍCLRU3, para a classificação de documentos e elaboração 

ds esquemas de classificação. 

A técnica se baseia, de acordo com SALTON t.96}., no 

reconhecimento automático, em ura grupo de documentos, dos sub­

grupos de assunto que mais se assemelham entre si e entre ou­

tros subgrupos. 

SPARCK JONES C110J realizou um projeto de indexa­

ção automática e recuperação baseado na análise de "cluster", 

É aplicada em "pattern of term", termos simples, pares de ter­

mos isolados em correlação matricial termo a termo. 

3.2.3.6. Método de associação entra Palavras 

0 método de associação entre palavras, mencionado 

por SALTON (96), utiliza a freqüência de ocorrência e co-ocor-

rência de palavras ou pares de palavras para identificar o con­

teúdo dos documentos. As palavras isoladas e as que se co-as-

sociam são identificadas em sentenças. Se as co-associações 



31 

ciüj ML-sinas palavras co-oeorrerem com determinada freqüência, 

enfcíjo serão consideradas "descritores asaociados". 

0 modelo associativo proposto por GIULIANO, JONES 

£• CUdTICE C50) parte do princípio que todas as palavras signi-

ficfjLivas estão relacionadas linearmente, A primeira associa­

ção Gntre as palavras e denominada relação contínua, a 

üeíiuoda representa relações de sinonlmia, 

LESK (81) comparou os resultados de recupsrsçã-o eu 

tJocu!."if:ntos indexados por analise de freqüência e associação, e 

VE!'.'ifj.cou que o método associativo aumenta o desempenho da re-

tup̂ r-t-çao, alam de poder ser utilizado em construção, e norma-

ií.?.n!,..".o de terminologia para tesauros. 

3.2,3,7* Experimentos era avaliação de recuperação da informa­

ção em linguagens de indexação 

Pesquisas sobre medidas de desempenho de recupera­

ção em linguagens documentárias começaram a se desenvolver,-de 

acordo com REGAZZ1 {77), após a Segunda Guerra Mundial, devi­

do a necessidade de selecionar e informação útil no caos docu­

mentário instalado pela explosão bibliográfica. 

A comunidade de pesquisadores realizou vários estu­

dos para descobrir a fórmula idsal de se medir a eficiência de-

sistemas da recuperação da informação s os instrumentos utili­

zados para a identificação do conteúdo dos documentos. BOURNE 

(15) levantou, em sua revisão, as várias formas encontradas pa­

ra quantificar o desempenho da recuperação em linguagens 

de indexação. Encontrou, como fatores mais citados, as madidas 

de revocaçâo e precisão ou relevância. 
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Várias instituições avaliaram açus sistemas ds recu­

peração e indexação utilizando as duas medidas, B0URNEC15) a-

preaenta um quadro histórico resumindo os projetos experimentais 

encontrados na literatura a partir de 19S4. Dentre estes destacam-se 

os projetos Cranfield a SMART> por serom os mais citados na lite­

ratura . 

0 projeto Cranfield, como menciona BLOOMFIELD (10) , 

subdevide-se em I o II, e ambos foram desenvolvidos sob a dire­

ção de C0 W« Cleverdon,no College of Aeronautics, Inglaterra. 

0 Cranfield I, iniciado em 1957, tinha como objeti­

vos tostar e comparar a capacidade de recuperação ds quatro sis­

temas do classificação? Classificação Decimal Universal, Alpha-

batic Subject Index, uma classificação facetada e o Uniterm 

System of Coordínate Indexing. CLEVERDON mediu a eficiêrucia de 

cada linguagem rtraves dos indicas de revocaçâo e relevância. 

Várias críticas foram dirigidas ao projeto (10,26) , 

tais cornos algumas variáveis no julgamento de relevância não. 

foram suficientemente controladas e o número mínimo de palavras, 

entre 20 G 60, para descrever de forma adequada o conteúdo dos 

documentos, tal como proposto por CLEVERDON (25), não é adequar 

do para armazenagem s indexação manual. 

Em continuação ãs experiências do Cranfield I, con­

forme menciona BL00MFIELD (10) e SIMM0NS (105), CLEVERDON criou, 

sm 1967, o Cranfield II para testar três linguagens de indexa­

ção, 0 primeiro tipo de indexação utilizou termos livres, o ou­

tro, termo3 controlados e o terceiro, conceitos simples. 

Os testes foram, novamente, baseados nas medidas de 

revocaçâo e precisão. Partiu da linguagem mais simples para a 

mais sofisticada, utilizando dicionários de sinonímia, associa-
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ções entre conceitos e hierarquia de termos. Os resultados a-

presuntados, ssgundo descreve SALTON (97,98)4 demonstraram que 

a indexação com termos simples e livres á mais eficiente do 

que as mais sofisticadas. 

CLEVERDON (25), através dessas experiências» propôs 

uma indexação, idealmente exaustiva, com 33 descritores por 

documento » Novamente, de acordo com BLOOfIFIELD (Io ) foi ques­

tionada a viabilidade de um número tão grando de descritores. 

Segundo REGAZZI (77), o maior mérito dos projetos 

Cranfield foi abrir as pesquisas na área de avaliação de re -

cupereçio da informação para diversas linguagens documentárias, 

além de ter definido, claramente como aumentar a revocação e 

precisão dos sistemas de informação,, 

0 projeto SMART foi desenvolvido, a partir de 1SB5, 

por G, Salton (105). Foi elaborado para realizar avaliações 

de várias linguagens de indexação, em termos de revocação e 

precisão. Contém, também, um conjunto de programas para reali­

zar indexação automática em textos integrais. 

Vários testes de avaliação de linguagem foram rea­

lizados no projeto SNART (96,p.339), e possibilitaram algu­

mas conclusões! 

a) u uso de termos com peso é normalmente mais efetivo do que 

termos sem pesoi 

b) o uso de dicionários de sinonímia B melhor do que o contro­

le por palavras truncadasj 

c) o uso de títulos ê normalmente menos efetivo para a analisa 

do conteúdo do que o resumo» e 

d) a mais importante das conclusões, segundo SALTON (105) e que 

fcil, também, encontrada no Cranfieldi as linguagens de indexa-
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ÇÜQ mais sofisticadas são menos eficientes do que as qus uti­

lizam termos livres e simples. 

3,3, Revisão da Literatura Nacional 

A literatura brasileira sobre indexação automática, 

comparada ã estrangeira, ê significativamente menor. 0 que,: 

provavelmente, reflete o pouco desenvolvimento desta técnica 

no país» 

A indexação automática de documentos, no Brasil, i-

niciou-ss, praticamente, segundo BRAGA (.17), com a utilização 

do programa K.WIC para elaborar os índices das bibliografias es~ 

pocializadas que o Instituto Brasileiro de Bibliografia e Docu­

mentação (IBBD), atual Instituto Brasileiro de Informação em 

Ciência e Tecnologia ÍIBICT), publicava,, 

Os índices de assunto, conforme menciona OLIVEIRA 

171), eram elaborados por palavras-chave permutadas retiradas, 

automaticamente dos títulos das obras, com inclusão, se neces­

sário, de termos preestabelecidos para enriquecer os títulos. 

A primeira experiência da utilização do programa K.WIC, 

de acordo com ZAHER & DUARTE (127) e ZAHER et alii (126), foi 

para editar a Bibliografia Brasileira de Física, em 1968. Foi 

realizada por um grupo de especialistas do IBBD e do Centro Bra-

silairo de Pesquisa Físicas. Pode-se dizer que este fato marca o 

início da indexação automática no Brasil. 

Após as experiências do antigo IBBD com o programa 

KWIC, surgiram trabalhos que o questionavam ou o aplaudiam (54, 

127) e relatos de experiências de sua utilização, para a inde­

xação e recuperação automática da informação em bibliotecas (64)* 
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ESBSS trabalhos estão concentrados entre 1960 e 1970. Após 

1970 encontram-se.algumas pesquisas que não tratam especi­

ficamente de indexação automática,, mas que servem como a-

poio ao desenvolvimento dessa técnica. 

Estudas sobre a utilização de títulos e / ou re­

sumos para indexação automática foram realizados por SOUZA 

(108) e BRAGA (17). A primeira autora analisou títulos da 

artigos de periódicos estrangeiros em CiSncia da Informa­

ção e Biblioteconomia, simulando manualmente a técnica 

dn KWIC. Constatou um crescente aumento do numero do pala­

vras significativas nos títulos dos artigos dos periódicos 

analisados, entre 1980 e 1970, anos posteriores â criação 

do KWIC e concluiu que existe urna tendlncia de aumentar as 

palavras significativas nos títulos» 

BRAGA (17) propôs, ern sua dissertação a utiliza­

ção do resumo corno fator de enriquecimento do título» Os 

títulos apesar de serem pontas de acesso ao conteúdo de do™ 

cumentosí são insuficientes para uma perfeita indexação e 

recuperação da informação. A autora concluiu, que a propor­

ção de palavras significativas do resumo é da ordem de do­

ze para cada uma existente no título. Seu estudo foi rea­

lizado ern títulos de periódicos científicos na área de 

Química. Ela aplicou técnica do KWIC simulado, e para com­

parar as palavras dos títulos e dos resumos elaborou tabe­

las de freqâência de palavras. 

A análise de freqüência de palavras utilizando 

leis bibliomêtricas foi, encontrada pela primeira vez na li­

teratura brasileira em 1973. MAIA (65) aplicou a primeira e 

SBgunda lei de Zipf asta última na forma enunciada por BOOTH 
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(13), assim como a formula de tx*ansíçâo de Goffman (41) , co­

mo fatores de analise da informação em língua portuguesa. As 

du;;s leis de Zipf estabelecem relações entre a ordem de sé­

rie ds uma palavra s a freqüência de seu aparecimento em 

texto suficientemente longo, 

BOOTH (13) enuncia a segunda lei» através de uma 

fórmula matemática (r.f^c). Estabelece que, quando as pala -

vras ds um texto qualquer são ordenadas numa tabela, em or­

dem decrescente ds frsqfiência de aparecimento, o produto da 

ordem na serie ir} da palavra por sua freqüência Cf) é unja 

constante (c), 

A fórmula da transição de Goffman (41) determina 

as ordens ds serie nas quais devam-se encontrar as palavras 

significativas de um texto em língua inglesa. A autora con­

cluiu que as leis são aplicáveis à língua portuguesa, apre­

sentando para o português um valor diferente da constante "C", 

da língua inglesa. 

Outros estudos bibliométricos foram realizados u-

tilizendo as leis de Zipf, sendo alguns na área de Lingüísti­

ca documentaria (79), e outros utilizando a lei de Bradford 

(74). 

ROBREDQ (0 7) utilizou a lei de Bradford, formula­

da por BROOKES (18), como instrumento de controle terminoló-

Eico estabelecendo! "descritores de escopo" - termos de alta 

freqüência e baixa especificidade que caracterizam áreas do 

conhecimento} "descritores de facetas" - termos de média fre­

qüência e especificidade, caracterizam subáreas de interes­

so e os "descritores pontuais", os de baixa freqüência e alta 

Bspeclfleidade, caracterizando um número limitado de documen-
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tO 5 . 

O método de freqüência de palavras em títulos e ou 

rLsumos, para determinação de descritores e construção de nú­

cleos de termos, foi aplicado por ROBREDO em vários trabalhos (7, ~ 

35,60,89,90), 

ü Centro ds Informações Nucleares (CIN)„ segundo BARREI» 

RO [53, aplica a técnica de freqüência e uso da descritores pa­

ra a seleção, adequada do descritor em indexação manual e atua­

lização do tesauro INXS„ 

A análise estatística e estudos de co-ocorrencia de 

frõSíis e palavras significativas foram utilizados, como metodolo­

gia por QUEIROZ (75), para elaboração automática de resumos,, e por 

TORRES FILHO (118), na elaboração ds índices automáticos de li­

vros técnicos. Este autor propôs um algoritmo de freqüência» 

A indexação automática, utilizando raízes vazias e 

raízes significativas foi proposta por ROBREDO (83,853, para au­

mentar a rapidez de processamento e a precisão da recuperação da 

informação. 

FREUND (35) descreve em artigo técnica semelhan­

te. As raízes são extraidas automaticamente por análise estru­

tural, através de um algoritmo específico. A técnica é utiliza­

da, somente, para a recuperação em linha, ou seja, para a inde^ 

xação da pergunta e montagem da estratégia busca. 0 autor fez, 

também, uma breve comparação entre a análise estrutural e o 

truncamento arbitrário de palavras. 

Na literatura brasileira encontram-se alguns traba­

lhos que aplicam a 1ingüística computacional para a indexação 

automática em textos integrais. Citamos HALLER C42, 43) e 

ANDREEWSK.Y & RUAS (1). 0 primeiro autor desenvolveu seu progra-
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ma i.a Universidade de Brasília» Esse programa consta de aná-

lisfc-s mo rf o lógica e sintática das palavras do texto» para er 

trí..í.r os descritores, Possua vários dicionários, entre eles, 

o úo freqâência de palavras vazias e significativas e o de 

raízes. ' 

ANDREEWSKY & RUAS (1) utilizam métodos lingõísticos 

e estatísticos de atribuição de pesos para as palavras signi­

ficativas s 0 programa, em andamento, é uma adaptação para a 

língua portuguesa do Sytsme Syntaxiqua et Probabiliste de In-

dexation et de Recherche d' Informations Textuelles (SPIRIT), 

desenvolvido pelo Centre National de Ia Recherche Scientifi-

que [CNRSJ para a língua francesa. Possui algoritmos de aná­

lise sintática s analise semântica,, além de diversos dicioná­

rios. 
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4. HIPÓTESES 

Primeira hipótese 

A utilização de técnicas de indexação automática, 

querido aplicadas a títulos e resumos de um numero suflcisn--

temente elevado de registros bibliográficos, permite identi­

ficar os termos significativos que caracterizam o conteúdo 

ds urna base de dados formada por esses registros, com proba­

bilidade, no mínimo, equivalente aquela obtida quando apli­

cadas técnicas de indexação manual* 

Segunda hipótese 

A qualidade de recuperação em linha de registros 

bibliográficos, em termos de precisão, a partir de uma base 

de dados indexada automaticamente é, no mínimo, equivalente 

à da recuperação em linha a partir de uma base ds dados, con­

tendo os mesmos registros, indexada manualmente» 
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4,1o Variáveis 

~ Termos escolhidos na indexação manual de registros 

bibliográficos» a vista do texto integral dos artigos e sua fre­

qüência na base de dadosi 

- Termos de indexação escolhidos automaticamente a 

partir dos títulos e resumos dos registros bibliográficos e 

sua freqflencia na base de dados? 

.-Termos coincidentes nos vocabulários de termos 

obtidos manual e automaticamente dos registros bibliográficos} 

•• Quantidade de registros bibliográficos recuperados 

e quantidade de registros relevantes recuperados,na busca na ba­

se CIG dados,, indexados manualmente; 

- Quantidade de registros bibliográficos recuperados 

G quantidade de registros relevantes recuperados» na busca na 

bass de dados, indexados automaticarnentsi 

- Estratégias de busca, 

4.2. Definições operacionais 

4.2.1. - Conceitos expressos nas hipóteses 

- Numero suficientemente elevado: quantidade, de re» 

gistros bibliográficos que comporão uma base de dados, acima 

de 100. 

- Termos significativos: palavras que expressam as-

pBctos conceituais relativos â Ciência da Informação, qus ocor­

rem nos vocabulários resultantes de indexação manual e auto-
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muti ca c 

Considera-se que a ocorrência simultânea de um ter­

mo nas duas bases de dados, reforça seu valor significativo. 

~ Precisão ou relevâncias índice de medida de qus -

licioáe da recuperação, calculado através da quantidade de re-̂  

gi litros bibliográficos relevantes recuperados sobre a quanti­

dade de registros recuperados» 

4.2,2. Conceitos implicitamente relacionados com as hipóteses 

- Freqõêncla dos termoss número de vezes que um ter­

no ocorre no arquivo de dados, indexado manual ou automática -

mente i 

- Freqüência de associação dos termoss número de 

VBzes que um termo se associa com ura outro termo em registros 

bibliográficos diferentes; 

- Registros bibliográficos relevantes recuperados: 

referências com resumos dos documentos considerados como rela­

cionados com oís) assunto (s) naís) busca(s)> 

- Ruído: registros bibliográficos não relevantes 

recuperados. É inversamente proporcional ã precisâoj 

- Documento (ou unidade documentária): cada um dos 

artigos que compõe o periódico Ciência da Informaçâoi 
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5. METODOLOGIA 

Dentre as várias áreas do conhecimento existentes, 

foi selecionada a literatura brasileira referente ã Ciência 

da Irif ormação » por ser relativamente nova, carente de estudos 

sistemáticos quanto â sua terminologia B por ser a arma de a-

tiiúçõn dos profissionais de informação,, bibliotecários, cien-

tiatfis da informação, documentalistas a tantos outros, 

Â presente pesquisa foi realizada utilizando, como 

universo do estudo,, os artigos publicados no periódico CiSrs -

cia cia Informação, no período de 1972 a 1983, por considerar 

que esse periódico; 

- cobre um leque de assuntos variados? 

- cobre amp,lamente o território nacionais 

-' contém artigos de diversos autorasi 

- cobre um período retrospectivo de 12 anosj 

- oferece aproximadamente 150 artigos, era grande 

maioria em língua portuguesa, o que representa uma quantidade 

suficiente de documentos para geração de uma base de dados e 

realização dos testes projetados. 

A coleta de dados compreendeu as operações de regis­

tro e descrição bibliográfica, incluindo a preparação de um 

resumo e a escolha doa descritores por indexação manual dos re­

gistros. 

As etapas do trabalho experimental foram as seguin­

tes: 

1. descrição bibliográfica de cada artigo do perió­

dico Ciência da Informação, incluindo um resumo sucinto e a 

escolha manual dos descritoresj 
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2. digitação em linha dos registros bibliográficos 

P formatação dos dados ern forma proceasãvelj 

3. elaboração de diversos instrumentos de controle 

referentes ao arquivo anterior» 

4. formatação de uma base de dados, para interroga­

ção em linha, a partir dos registros indexados manualmente» 

5. copia do arquivo anteriormente formatado, com e-

liminação dos descritores introduzidos manualmente, para gerar 

um novo arquivo e processamento deste para indexação automáti­

ca dos registros» 

6. elaboração de diversos instrumentos de controle, 

referentes ao arquivo anterior» 

7. formatação de uma base de dados, para interroga­

ção em linha, a partir dos registros indexados automaticamente» 

8. escolha das perguntas e montagem das estratégias 

ds busca para interrogação das duas bases de dados» 

9. interrogação das duas bases de dados» 

10, tabulação e análise comparativa dos resultados 

correspondentes às duas bases de dados. 

Para a digitação, formatação, processamento, inde­

xação automática, formatação das bases de dados e recuperação 

da informação foram utilizadas as facilidades oferecidas pelo 

sistema BIB/DIALOGO (84,88), implementado no Departamento de 

Biblioteconomia da UnB, para computadores Burroughs B6700 e 

terminais Burroughs, modelo TVA 800/10, com a linguagem de 

f •) 
controle CANDE (Command and Edit) , No anexo 1 encontra-se 

uroa breve descrição das funções dos programas utilizados. 

í + ) BURROUGHS CORPORATION. B670Q/B770O Cornmand and Edit 

(CANDE) language; information manual, S.L. Burroughs 

Corporation. 1972. 
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Descrevam-se, em continuação, com maiores detalhes, 

as c<tapas seguidas na pesquisa. 

5,1, Descrição 8 registro dos documentos 

0 formato do registro bibliográfico é o utilizado 

( * • « • ) 

pelo s i s t e m a BX8/DIAL0GQ, o q u a l s e b a s e i a , com a l g u m a s 
( 4- 4- + ) 

simplificações, no formato sugerido pela UNESCO «, 

0 registro possui os seguintes campos, subdivididos, 

svsntualmente, em subcamposs 

a) número do registro; 

b) eutor(es) pessoal íis)i 

c) entidade fautor corporativo ou filiação do autor 

pessoal)Í 

d) título do documento, seguido, eventualmente, dés 

elementos recuperáveis do título, tradução enri­

quecimento do título, notasi 

e) imprenta, compreendendos título do periódico,vo­

lume, número, páginas inicial a final do artigo, 

data, elementos complementares (referências a ta­

belas, quadros, figuras, etc.) e notasj 

f) resumo indicativo (máximo da 240 caracteres)i 

g) descritores (máximo de 25 descritores de até 32 

caracteres). 

(+*) ROBREDO, J. BIB/BATCH, Manual ds registro bibliográfico 

Brasília, UnB. Departamento de Biblioteconomia, 1981. 

( + + +) UNESCO* UNISIST guide to standards for Information 

handeling. Paris, UNESCO, 1980. 1980. 304 p. 
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Os registros bibliográficos foram elaborados por 

uniu pstagiãria de Biblioteconomia, do ultimo semestre do cur­

so ininistrado no Departamento de Biblioteconomia ria Universi­

dade de Brasília* sem experiência prática anterior sm indexa­

ção nu elaboração de resumos* exceto a adquirida durante o 

cun-ti, A estagiaria foi instruída a levantar a registrar os 

Glemwitoa físicos a de conteúdo dos documentos de acordo com 

púdrítes precstabel ecidos, no sentido de garantir um mínimo de 

coeruncia e normalização. 

A escolha dos descritores deveria ser a mais pró-, 

xima possível da linguagem do autor do artigo* utilizando-se 

como recursos inforrnacionais para a indexação o título, o rs-

suino já existente nos artigos e o texto integral. A indexação 

foi realizada sm linguagem livre, sem qualquer controle de 

vocabulário,, Ds únicos padrões estabelecidos foram no senti­

do do evitar o uso ds adjetivos ou verbos como descritores , 

optando-se, em cada caso, pela forma substantiva B, no caso 

de deacritores formados por várias palavras, provocar uma pe­

quena repetição, quando os termos independentes possuem signi­

ficado relevante própria» como por exemplo: 

. Informação científica e tecnológica» 

. Informação científica; 

. Informação tecnológicaí 

* Informação» 

. Ciência e Tecnologia» 

. Informação científica» 

. Ciência» 

, Informação tecnológica» 

. Tecnologia, 
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critores no arquivo de dados (ordenados alfabeticamente 8 srn 

oi'd0ift crescente de freqüência) e listagens de freqüência de as­

sociação da todos os descritores corn aquelas que ocorrem mais 

tio quatro vezes. 

Para obtenção do índice KWIC foi utilizada a tabela 

do palavras vazias de significado, ja utilizada na obtenção de 

um índice KWIC com os títulos dos artigos publicados na Revis-

ta dB__J3iblioteconomia de Brasília., Na figura 3 pode-se ver uma 

página do índice KWIC dos títulos do periódico Ciência da In» 

formação« . . 

0 índice KWIC gerado apresentou-se satisfatório, mas 

com algumas palavras vazias e omissões de palavras aignif icati-

vau. Isto se deva ao fato de que algumas palavras que deveriam 

sar consideradas significativas para a área de Ciência dei Infor­

mação estavam na tabela de palavras proibidas, o que determinou 

a sua eliminação. Inversamente, algumas palavras vazias de signi­

ficado, que não deveriam aparecer no índice KWIC, principalmente 

as estrangeiras, apareceram por não terem sido incluídas na ta­

bela de palavras vazias. 

A figura 4 apresenta alguns exemplos de palavras slgni_ 

ficativas eliminadas e palavras vazias não eliminadas, Estes pe­

quenos problemas encontrados demonstram a necessidade de aprimo­

ramento constante de qualquer tabela de palavras, para torná-la 

mais adequada para seu uso numa área específica, no nosso caso na 

área de Ciência da Informação. 

Na figura 5 encontra-se um exemplo da listagem das re­

ferências dos registros bibliográficos. As figuras 6,7 e 8 são, 

respectivamente, exemplos dos índices de assuntos, de autores 

Pessoais e de entidades. 

A figura 9 mostra um fragmento da listagem de dss-
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Palavras incluídas 
na tabela utilizad 
dice K.WIC e que de 
significativas na 
cia da Informação 

como vazias 
a para o ín-
f a t o sao 

ãrea de Ciênr 

SISTEMA CS) 

BRASIL 

Palavras não incluídas na tabe­
la é que da fato são vazias na 
área de Ciência da Informação 

ACABA EXEMPLQ(S) 

ATIVIDADE INFLUENCIA 

QUEBRA-CABEÇAS PROBLEMA 

ETC 

Figura 4 - Palavras significstivas 
eliminadas B palavras 
vazias não eliminadas 
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Figura 8 - Indica de assunto 
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crítores com suas respectivas freqüências, ordenadas alfabeti-

canvnte B em ordem crescente de freqüência de aparecimento no 

arquivo. A figura 10 mostra a estrutura da listagem que indica 

ó freqüência de associações dos descrííores que ocorrem qua­

tro vezes ou raais, 

5,'1. Formatação da base de dados a partir dos registros indexa­

dos roanjj_sl_ffg_nte . 

A base de dados formatada a partir dos registros bi­

bliográficos indexados manualmente foi denominada CINFORM (Ciên™ 

CIÒ da INFORMaçâo) . 

'̂•': Prepara ç ã o _ __d o arquivo de _ d a_d o_s_ í n d ex a d o automaticamente. 

A preparação do arquivo de dados indexados automa­

ticamente compreende a realização das seguintes etapas: 

1. cópia do arquivo indexado manualmente, contendo a 

de.j-i.riçao bibliográfica, o resumo e os descri tares„ de maneira 

a íiirmar um novo arquivo idêntico, do qual foram eliminados os 

dcsf.ritores j 

2. hifenaçio de algumas palavras do título e / ou do 

resumo para provocar uma ligação entre elasi 

3. criação / atualização das tabelas de palavras e 

rüi;..BS vazias de significado, necessárias para execução depro-

nrfiras de indexação automática! 

4. indexação automática dos registros a partir dos 

títulos e dos resumos previamente hrifenados. 

A figura 11 mostra um registro do arquivo indexado 
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.13.000 ANALISE DA INFORMAÇÃO 
1.000 ACERVO BIBLIOGRÁFICO 
2.000 ACESSO A INFORMAÇÃO 
1.000 AGRICULTURA 
1.000 ANALISE DO DOCUMENTO 
1.000 ANALISE DOCUMENTARIA 
1.000 ARMAZENAGEM DA INFORMAÇÃO 
1.000 ARQUIVO DO ISI 
1.000 ARQUIVO PASCAL 
1*000 ASSOCIAÇÃO DE DESCRITORES 
8.000 AUTOfIAÇAO 
1,000 AUTORES CIENTÍFICOS 
3.000 BANCO OE DADOS 
2*000 BASES DE DADOS 
1 .000 BIBLIOGRAFIAS 
2*000 BIBLIOTECA 
1. 000 BIBLIOTECAS 
1 .000 BIBLIOTECONOMIA 
1.000 BINAGRI 
3.000 BRASIL 
1,000 BUSCA RETROSPECTIVA 
1*000 CANAIS OE INFORMAÇÃO 
1.000 CATALOGO HULTIINDEXADQ 
5„O00 CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
1 .000 CENTROS DE DOCUMENTAÇÃO 
1 .000• CIÊNCIA 
2.000 CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 
loOOO COLÉGIO INVISÍVEL 
4.000 COMPUTADOR 
4.000 COMUNICAÇÃO CIENTIFICA 
1.000 COMUNICAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
I«00Q COMUNICAÇÃO INFORMAL 
1.000 COMUNICAÇÃO RURAL 
1.000 COMUNICAÇÃO TÉCNICA 
5.000 COMUNIDADE CIENTIFICA 
1.000 CONCEITO DE BIBLIOTECA 
1.000 CONSISTÊNCIA DA INDEXAÇÃO 
1.000 CONTEÚDO DO DOCUMENTO 
1 .000 CONTEÚDO DOS DOCUMENTOS 
1.000 CONTROLE TERMINOLOGICO 
2.000 CRESCIMENTO DA LITERATURA 
1 .000 DESCRITOR 
1.000 DESCRITORES 
4.000 DISSEMINAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
4*000 DOCUMENTAÇÃO 
3*000 DOCUMENTO 
1 .000 DOCUMENTO ORIGINAL 
1.000 DOCUMENTOS 
1 , 0 G 0 ENTRADA DE INFORMACnO 

Fi gura 10 - Fragmento da listagem de 
associações dos descrito-
res com freqüência maior 
do que 3 
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ri"õTnrT~ 
P i N b E i R G , L . v . f i . 

I h S l H U T C HRASILtlf-C CE 1 Nf-OR" AC AC Lf. CIÊNCIA F. TECNOLOGIA, 

LEI DE tiRADFORC I UFA REF GP"Ut AC AC CONCEITUAI 

CIÊNCIA CA 1NF0RPACAC, V . 1 2 . *> .2. P.S9-60. 19d3, 

IKTROCÜZ-SE O CCNCEITC CE PROCUT IV1C ACE RELATIVA E Cüf-PAKA-S 
£ CüH C CE FRCCLTI VJCACE A b S O L U U , !<.OS TF< ANCC-SF. AS ALTERACCE 
S CCOhBICAS, RESSALTA-SE AS COhShULEUCIAS CAS DISTCRCCES DA 
Ltl/ SGKRETLDC PARA A POLÍTICA DE AQUISiCAC, 
oociociai« 
LEI DE URADFORC 
LITERATURA CIENTIFICA 
PRCCUIIVIDACE RELATIVA 
PRCCU1 I V I C' A C E ACSCLLTA 
PtRIOCICCS C I E M I F I C C S 
BIBLICKEIR1A 
ANALISE EIBLICHETRICA 
PROOUTIVIDACE DE PFR1CDICCS 
LEI Dfc ZIPF 
L E I OA O I S P E P S A C CA L I T E R A T U R A 
P O L Í T I C A C E A G O I S I C A C 
A G U1 S 1C A 0 :  

C1 O o \ t 1 
P I N f L l h ü , l , V . f. , 

I N S I I I L U . H R A S l L í l K Ct l N K h - A C A C l-fi C l E I . C l í l 1ECNC L 0 0 1 A, 

LE I - D t - H R A D E C R C ; L ? » Rf FCR " U AC Af C O N C E 1 T L A L » 

C I Ê N C I A CA lNf-CF<f«ACAC. V . l í . ' . < ? . H . S T - S O , 1 S H 3 . 

l M H O L L 2 - 5 f O C O C E I U CE P-OC U T ) v I U AC l - -RE L A T I V A E C C P P A R A - S 
i CCH C CE FRCCLT I « I C A C E - A r . S L t U T A , :'b S 1 R 1N C C~ SE *S A l T H i A C t C 
S CC 01- R I C A S . R t S S A t T A - S C » b C H N S F I. L t N C I A *S CAS C I S T L h C C 1-5 CA 
L E I , S C Í I R C K D C P A R * * P C L I I I C - C f - A Ü U I S I C A C . 
O O C J O G 1 u I * 

Figura 11 - Registro indexado manualmente e 

registro hifenado preparado pa­

ra indexação automática. 
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manualmente {acima) a o mesmo registro, após eliminação dos 

doscritorss e hifsnaçao, copiado num nova arquivo (abaixo) . 

0 processo ds hifenaçao dos registros do novo ar­

quivo B necessário para assegurar a presença de determinados 

termos significativos, tais como: indexação automática, estu­

do ds Usuário, sistema ds informação, Sao Paulo, paísss em 

desenvolvimento, e t c , que se converterão, respectivamente, 

noa descritoress indsxação-automâtica, estudo-de-usuario, sis-

toma-de-informaçâo, São-Paulo, paises-em-desenvolvimsnto» De 

outra maneira, dado que na indexação automática considera-se 

como palavra qualquer cadeia delimitada por um separador (es­

paço, vírgula, ponto, ponto e vírgula, etc.), os descritores 

seriam: indexação» automática, sistema, informação, Sao, Pau­

lo, países, desenvolvimento, etc» 

Ê importante ressaltar que se deve realizar a hi­

fenaçao com parcimônia, a fim de evitar a possível perda de 

determinadas palavras isgnif icativas, assim como, por exern -

pio, a hifenaçao das palavras relações-bibliometricas leva -

ria a perder a palavra biblomstricas como descrítor indepen­

d e n t e <• 

Para efetuar a indexação automática dos registros 

utilizaram-se novos programas, recentemente incorporados ao 

sistema BIB/DIALOGO, baseados numa nova filosofia de proces-

(•) samsnto. 

(+) ROBREDO, J. Indexação automática de textos e montagem de 

basas de dados para armazenagem e recuperação de infor­

mações. In: UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA. Departamento de 

Biblioteconomia. Programa doação para 1985 (Pesquisa 

em andamanto), 
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As palavras do título e do resumo são comparadas em 

primtiiro lugar, com as palavras vazias que figuram numa tabela 

prBViamcjnta estabelecida, denominada WQRDFIXED. Essa tabela can­

tem praposiçSss, conjunções, artigos, pronomes, advérbios, etc.» 

que são ss palavras instrumentais, fechadas, estáticas, que de­

terminam a estrutura interna do sistema lingüístico e constituem 

aproximadamente 50% de um texto. Constam ainda dessa tabela pa­

lavras que apresentam poucas daslnências e qus pertencem ao sis-

tsma aberto da língua. 

As palavras diferentes das que figuram na tabela 

WORüFIXED, após eliminação das palavras coincidentes são grava­

das num arquivo intermediário, com o numero de registro* 

A seguir, as palavras que permaneceram são comparadas 

com as palavras vazias ds significado, qus figuram numa tabela 

denominada W0RDR00TS. 

Essa tabela contém palavras truncadas e raízes de pa­

lavras da morfologia lexical, qus formam o sistema lingüístico 

aberto, dinâmico. Sao os verbos, adjetivos e os substantivos, qts 

não remetem a um conceito na área de Ciência da Informação,, 

Eliminara-se, nessa etapa, aquelas palavras que coin­

cidam com os radicais e as truncagens, Consideram-se, então, co­

mo doscritorss dos registros, as palavras do título e resumo que 

passaram por esses dois filtros de "nao-signif içado" e não fo­

ram eliminadas. 

0 objetivo de se criar uma tabela de raízes 8 palavras 

truncadas vazias e aumentar a rapidez do processamento, dimi­

nuir o espaço necessário de armazenagem das tabelas e diminuir 

o ruído resultante da presença daquelas palavras vazias que pos-
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suem desinincias variadas, eventualmente nao previstas numa ta­

bela formada unicamente por palavras fixas» Por exemplo, a pa-

levra truncada EXPLIC eliminara as palavras? 

explica 

explicações 

explicação 

explicar 

explicativa 

explicativo 

explicita 

explicitas 

explicito 

explicitos 

explicou 

Ó • s e t c s 

As tabelas W0RDF1XED e W0RDR00TS foram elabora " 

dos especificamente para a área de Ciência da Informação, pa­

ra língua portuguesa e psra o processamento da indexação auto­

mática. 

Foi utilizada^ corno ponto de partida», para a gera­

ção das duas tabelas, a tabela anteriormente aplicada para a 

elaboração dos índices K.WIC dos periódicos Ciência da Informa-

ção e Revista de Biblioteconomia; de Brasílisu As palavras in­

tegrantes dessa tabela foram subdivididas em dois lotes, que 

vieram a constituir a liata de palavras vazias e a lista de 

raízes e palavras trancadas vazias. 

As tabelas foram depuradas utilizando como instru­

mentos de avaliação os índices K.WIC da Revista de Biblioteco­

nomia de Brasília e da C i ê ncia d a ̂ Informação, assim como di­

cionários e gramáticas da língua portuguesa. 
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Nas figuras 12 e 13 podem-se ver dois fragmentos„ 

respectivamente,, das tabelasWDRDPIXED e WORDROQTS. 

A figura 14 permite visualizar o processo de inde­

xação automática dos registros bibliográficos a partir dos 

títulos 8 resumos* 

5B6, Processamento do__arquivo de dados indexado automatícamsn-

te 

0 arquivo de dados indexado automaticamente foi 

processado de maneira a se obter os mesmos tipos de listagens 

descritos no item 5,3, Com as listagens dos índices de assun­

tos, autores pessoais 8 entidades e com a listagem das re~ 

ferSncias bibliográficas foi montado um índice cumulativo dos 

12 volumes iniciais do periódico Ciência da Informação,, que se 

encontra no Depto de Biblioteconomia da UnB para consulta interna» 

5.7„ Formatação da base ds dados a partir dos registros inde­

xados automaticamente 

A base de dados formatada a partir dos registros 

bibliográficos indexados automaticamente foi denominada INDEX­

AI (Indexação de Ciência da Informação). 

^'®' Escolha das perguntas e montagem das estratégias de bus-

ca 

A fim ds evitar qualquer julgamento subjetivo na 

sscolha das perguntas que serviram para realizar o teste com­

parativo de recuperação das bases de dados (CINFORM, indexada 
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Â C O N T R A 
A B A I X O C U S T A 
ABRIL D A 
AC AO CAI 
A C E R C A D A L I 
ACIMA DAÜ 
A C C t S D A G U I 
ACÜLA DAR 
A C O R D O CAS 
A D E U S Ct 
AFIM D E L A 
A F I N S C E L A S 
AFORA D E L E 
A G O R A D E L E S 
A G O S T O D E i*. A l S 
Al DLMHE 
AINDA DEPENDE 
ALEM DEPENDEM 
A M A N H A DEPENDER 
AM B A S C E H 0 1 S 
A V. 6 ü S D E S D E 
ANO DESSA 
A N O S C E S S A S 
AME D E S S E 
AMES C E S S E S 
AO C E S T A 
AONDE C E S T A S 
AOS D E S T E 
A F t N A S D E S T E S 
A P fc S A H D I V I S Ã O 
A P C S D I V I S Õ E S 
A L b l DO 
A G U I L O D O I S 
AS D 0 S 
A S S 1M D O Z E 

D U A S 

Figura 12 - Fragmento da tabela 

Wordflxed 
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A t íAL 
A6ANDÜN 
AHEHT 
AttOiíD 
AtíR 
ABSÜL 
AüSÜR 
At íSU 
A8US 
A C A o 

ACtIT 
A C O T 
ACERT 
ACH 
ACIU:J 
ACÜLH 
ACOMPANH 
ACRtD 
ACRES 
AÇUS 

ADEiMT 
A Ü L ^ U A 

A D t « 
AD J A 
A D!-! 1 R 
A U M l o 
A Ü M I T 
AU 0 1 
AÜVLR 

A F H 
AF i<r- i 
A F L 1 C 
A F L l ü 
AFRUOI 
AJUD 
ALGü . 

COMUM 
CONCEQ 
C O N C E I T O 
CUNCI 
CONCO 
C ü r j F L R 
CÜNFL 
COUFüR 
COfJFRA 
CUNFRÜ 
CÜNFü 
CONHECE 
CUi í tHLCID 
C u r j J u 
C Ü N b ü 
CU.NSEG 
CU.-JSER 
C ü - i S I O E R 
CUIJòTA T 

C Ü f J S T I T 
CUIJTEW 

C U f j l E S T 
CONTEXT 
cü . - j r i o 
C O n l I r l 
CUN I; jR 
C O J T R A ü 
CO:i IRAR 
C O * 1 I R A «j T 
C-Urj l R I 5 
CONTROLA 
CUÜI ROLO 
C O i j í R O V t l í 
CUNVL'N<C 
CÜWVLKS 

CUüvI 

Figura 13 - Fragmento da tabela Wordroots 



REGISTRO 

EM F O R M A T O 

DE T R A B A L H O 

\ (COM RESUMO) 

R E G I S T R O S EM 

F O R M A T O DE 

T R A B A L H O . (COM RESUMOS) 

INDEXADOS AUTOMATICAMENTE 

F I G U R A 14 

C O N C E I T U A R Ã O DO SUBSISTEMA DE INDEXAÇÃO AU-

"OMATiCA. A PARTIR DOS TÍTULOS 
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manualmente» e INDEXCI» indexada automaticamente), foram con­

sultados oito professores do Departamento de Biblioteconomia 

da UnB» que forneceram sugestões de buscas bibliográficas a 

serera realizadas» No total foram recolhidas 33 perguntas» urna 

vez eliminadas as coincidentes. 

A partir dessas pex^guntas foram montadas 72 ostra-*-

tégias de busca, utilizando os operadores booleanos ANDCE3» 

representado pelo signo n*K, e OR (ou), representado pelo 

signo "/" & combinações diversas de descritores (assuntos» au­

tores ou assuntos e autores), atl um máximo de três em cada 

estratégia, Essas condições obrigaram s realização da várias 

estratégias de busca para cobrir- todos os aspectos de urna per­

guntas 

0 sistema exige o uso de parentesas para delimitar 

claramente as relações entre os descritores utilizados* evi -

tando ambigüidades o Assim» no caso da pergunta A + B / C, sõ 

o uso de parênteses permite distinguir entra CA • B) / C e 

A + (B / C), que conduziriam a resultados bastante diferentes» 

como mostre a figura 15, 

( A * B ) / C A + ( B / C ) 

FIGURA 15-REPRESENTAÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE BUSCAS 
E RESPECTIVOS RESULTADOS. 
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O programa para busca e recuperação admite o uso 

de indicadores de truncagem â direita dos dascritores, o que 

permita maior flexibilidade na escolha do nível de especifi­

cidade da estratégia, segundo as necessidades. 

Durante a busca, o programa lndica„ na tela» o nú~ 

nsru cie: respostas correspondentes a cada dsscritor, indepen-

dentc.TontB, e a combinação de termos escolhidos em cada es-

tratogía, o que permite eventuais modificações da mestos, 

0 resultado da busca ê fornecido através de saí-

dús rn> tela do terminal ou impressas, fornecendo ofs) nume— 

roís) doCs) registroCs} selecionado ís 3 ou afs) referênciaCs) 

bibliográficas Cs 5 completa Cs ) . 

Nas figuras- 16 e 17 visualizam-se dois exemplos de 

salde impressa, das referencias bibliográficas cora a es-

tri-tí;,.,ia e resultados numa busca na base INDEXCI, e a outra 

na büi.t: CINFQRfl» 

5.9. Interrogação das duas bases de dados 

As perguntas as duas bases de dados foram reali­

zadas de forma interativa, dirigindo-se» sempre* a mesma es­

tratégia para as duas bases de dados. Na maioria dos casos 

partiu-se da estratégia geral para a específica» 

5.10. _T_abulaçâ-o e análise dos resultados 

Os descritores obtidos por indexação manual e au­

tomática e os existentes no índice KWIC foram arranjados em 

ordom alfabética, am uma única tabela com três colunas* con-
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„ - _ _ _ _ ^ — — — " 

UEPAfífAl-EMC DE filtLICTCCCNCflA - CtNTkr. [)!- F ROCF S SAH EN TC CL CAÍ.CS 

SI S T í V A 0 3 C / ü I A L C G 0 

hWÍ DO USUAKIO : J M ^ C RCííRECC 

tNDrKt.CC CO USL.-A&1.0 ! ü H ' U ) CE UI ia iOTfcCCNChIA 
J OMVFKS1CADC DE BRASÍL IA 

7 0 9 U - DF 

MiKERO DA PERGUNTA : 0^0 1 

PEKGUMA Cü U S U A M C í ( L l V ( < S / I N F O I i K A C M u - ' A l S E S - L f - D t S C K V C L V ] ^ E M ü 

TOTAL CE fxEF , 
ÜESCR1TCKES : ^ AhCUlVC 

LjvRS ' = r > 5 

INtOfiMACS = = > - 6 

P A I S E S - E K - C E Ò E N Y O L V l f E U C = = > 3 

1 0 U L CE FiEF « 
PERGUNTA DO USUAHIC- : N ° ARCLIVO 

t L I V h S ' f 

INF0RHAC& >* 

P A l $ E S « t f - D t b f c N V Q l Y I P E N T C í = > 2 

k fFFKKNClAS : 

C í o n o G S 
APkFU, D, ü t 
SII.DÍCATC NACIONAL DCS EDITCHES DE LIVROS 
LIVROS FARÁ 05 F H S t S - t ^ - C F S E N V O L V I f E N T C 
CIÊNCIA CA l K f C M - A C A C , v . l . H,\. P . 3 7 - 3 Í . 1.972 
P C L I T l C A - E D n c R l í L ÜE LIVROS, ANALISE DCS PKCCLEMAS DE FORNE 
C Ih t l <TO-CE-L lVKC£ t SUGES1CES PAÍ-A SUAS SOLUCCES 

C10P072 
SChLlC, 1.*. 
L i M V f R S n Y CF DtNVEK REStAKCn INSTITUTE 
A U1ILJ?ACAC D* If.FOhKACAC SObkt P A Í E M E S E v FA I S E S - t f - D E S E K 
y C L V I r F M C : ESHDC CL C i S U CM ANQAhCi.TC 
C 1 í K C I A CA JNFCKfACAC. V . t . N . 2 , P . r; 5 - S C . i 9 7 7 
APDi-DA * ATLACAC DC nEt.Vtr.-F-fcSt A fcCh- lKSI H U t KC USC-CA-INFOR 
rHt-0 SCbRC P A U M E S E * I S 7 E N U S NCS ARCLlVOS CCS ES1ACCS-UNJ 
uns 

F i g u r a 16 - Busca b i b l i o g r á f i c a r e a l i z a d a 

na taase ds d a d o s INDEXCI 

http://tNDrKt.CC
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Í Ü N l J í C A C c M V t k S l O A D E DE & R A S J U A 

U E P A K T A P t í i T C Dt B l E L l C T E C C K C i - I A - CENTKO DE PROCE 5SA FF.N TC DE DADOS 

S ISTE t -Á n i b / U l A L Ü G O 

h O P E [: C l ; S l. A K I C 

tM- fJ . fc .CO l-C U S U A M O 

M! 'EH.C CA PERGLNTA 

S T r D t i L D Í 3 K S 

C " H S O DL H E S T I U C C 
DFPTO D t fillíLIOTECCNCHIA 
U ' - I V t RS1CAPC CE E R A S I L I A 
7 0 4 1 0 CI-. A S I L 1 A CF 

0 1 « 7 

PERCDI.TA CÜ U S l i A h l C : ( C i I L ' L I O t - F 7 f ; j A / C n A C & ) + C I S S F R l A C 8 

U E S C H I T C k E S : 

' B I ü L l O í - t I k l A 

c n /- c Ü 

DISSE N I AC <i 

T ü f A L DE REF 
NO APJ .D IVC 

= = > l ô 

= = > 5 

-~> . 1 

PEKCüt .TA DU USUA&IC 

C U I U L I O P E T K l A 

CHACK 

D I S S t K T A C I t 

H f i E R L t - C l A S : 

TOTAL Cf « E F . 
hO A R G L I V C 

/ 

C t o n i í M 
M I U ^ I G U E S , K . DA P . L . 
U N I V E R S I D A D E f E r . F I ' * L DC r A P A N | | í ( ) 
C ITAÇÕES NAS D I S S E H I A C C E S DE h t S T K A C O Fh C I Ê N C I A CA I t J Ü K M A C 

An 
C I Ê N C I A CA iNFonfACic. v.ii. " , i . P.ÍS-S"?, ise2 
A N A L I S E CE 2 3 1 0 C U i C G F S C U . S I A U U S £ « t 2 D I S S E R T A Ç Õ E S APRES 
f k l A l i í S AC CLHSC Í.L M S l k A O C E r C I Ê N C I A CA 1 M C Ü M A C A C Cü I ti I 
C l , NO FEK1CCC Cfc 1^73 A 1<579« CONCLUSÕES DA A N A L I S E 

Figura 17 - Busca bibliográfica realizada 

na base de dados CINFORfl 

http://tM-fJ.fc.CO
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| tendo ais) freqüências (s} de ocorrência nos arquivos das ba-

;; ses dB dados CINFORM e INDEXCI 0 no índice KWIC 

:; ' Com os elementos dessa tabela elaborou-se uma ou-

l trai contendo as raízes dos descritor es manuais e automáticos 

, ém ordem alfabética, Essa tabela, de raízes significativas foi 

' dividida em três colunas, onde figuram a freqOência de ocor­

rência da raíz e das diversas desinências que dsla se origi­

nar̂  incluindo os termos pre-coordenados e termos compostos , 

nas bases de dados CINFORM e INDEXCI e no índice KWIC 

Os resultados ds cada estratégia de busca foram 

ordenados em seqüência alfabética por descritor de busca bi­

bliográfica em uma tabela com três colunas, contendo o núme­

ro de referencias recuperadas, número de referencias relevan­

te r, recuperadas e o número de referências recuperadas co­

muns (relevantes e irrelevantes) nas bases de dados CINFORM e 

INDEXCI* A tabela contém» também» o somatório do resultado 

ds todas as estratégias realizadas para cada busca biblio -

grüf ica. 

Essas três tabelas encontram-se, respectivamente, 

nos anexos 2*3 e 4„ 

0 critério utilizado para o julgamento das refe­

rências relevantes foi o da existência de palavras signifi­

cativas* pertinentes ao assunto da busca* no resumo e no 

título. Nos casos de ambigüidade, dúvida e inexistência de 

palavras significativas» recorreu-se ao artigo original re­

ferenciado . 

Para a comparação entre os vocabulários obtidos 

por indexação automática a manual foi aplicada a lei de 

Brüdfordt através de programas computacionais desenvolvi™ 
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dos no Departamento de Biblioteconomia da UnB* 

A qualidade de recuperação das bases de dados 

CINFORÍI e INDEXCI foi medida através do índice de precisão. U-

tilizou-se o pacote SPSS [Statistieai Package for the Social 

Science) para a realização do- teste Mann-W hitney-U- Wildon 

5,11, Limitações da pesquisa 

Esta pesquisa foi realizada especificamente para a 

ji"; a de Ciência de Informação e para textos em língua portu-

[|'»S3* utilizando-se9 somente, os artigos do periódico Ciên-

c '̂"_̂ LÃ!lf££I!l££££* publicados entre 1972 e 1983» para a gera-

ÇCÜ úa base de dados» 

A indexação manual foi realizada em linguagem li-

vr>-, sem qualquer uso de instrumentos de controle de vocabulá­

rio, A estagiaria encarregada de indexar os documentos não 

o?:su£a experiência previa a não ser a adquirida no curso de 

ürLlioteconomia da Universidade de Brasília, 

Os aspectos históricos,, teóricos, matemáticos e 

IJngõísticos da indexação não foram abordados, Deu-ss ênfase 

ÍIGL estudos de freqfiencia dos descritores e de precisão da 

recuperação. 
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5 B. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

6,1, Resultados dos estudos comparativos entre os vocabulários 

; obtidos porindexação automática e manual 

A letras I, C, K* nas tabelas a seguir descritas,, re-, 

preasntam, respectivamente, INDEXCI (base de dados indexada au­

tomaticamente* CXNFORfi [base de dados indexada manualmente) e 

índice KWIC. 

Os percentuais apresentados nas tabelas 1 e 2 foram 

calculados sobre o valor 857* que representa o total de descri-

tores da tabela alfabética comparativa (anexo 2) , Cabe ressal -

tar que no vocabulário obtido por indexação automática figuram 

alguns termos em inglês e espanhol, Para facilitar a comparação 

com o vocabulário obtido por indexação manual, que não incluía 

nonhum termo estrangeiro, foram eliminados esses termos estran­

geiros. 

A tabela 1 demonstra os totais comparativos dos des-

critores comuns entre as duas basss de dados e entre estas 8 o 

índice KWIC. 

Tabela 1 

Dsscritores coincidentes 

Base da dados Descritores comuns % 

I 8 C 203 23,6 

I a K 2B4 30,8 

C e K 172 20^0 
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Ma tabela 2 eãtao dispostos 03 totais dos descri-

£ tores não-coincidentes . 

Tabela 2 

Descritores não-coincidentes 

5c 

| Base de dados Descritores nâo-coincldentes 

I 

C 

K 

252 

237 

1 

29,4 

27^6 

0,1 

Nota~sea entre as tabelas 1 e 2, que os índices 

de descritores comuns e descritores não-coincidentes são re­

lativamente semelhante ou seja* o índice de coincidência 

entre as bases de dados 1NDEXCI e CINFORM é* relativamente 

baixo, principalmente se comparado ao índice de 60% mencio­

nado por SALTON (97,98) como o normalmente encontrado. 

Aplicando-se a formula descrita por SALTON C96,p« 

336), mencionada na pagina 15 encontra-se como coeficiente 

da cvaliaçao o valor de 0.22, comprovando-se o baixo grau ds 

coincidência, 

Na tabela 3 o índice ds coincidência aumenta cer­

cada 20% entre I e C, em relação ã tabela 1. Essa tabela 

representa a comparação entre descritores com freqfiência (f) 

de ocorrência, nas duas bases de dados» maior ou igual a qua­

tro* 



T a b EI 1 a 3 

D e s e r l t o r e s com f r e q f l s n c i a J/ 4 

Caso de d a d o s D e s c r i t o r e s f }/ 4 

73 

% (•) 

I B C 

c 

I 

65 

19 

39 

(* «•) 
43̂ ,0 

^ . dL m ~J 

25,0 

(<) Calculo realizado sobre o valor 151, que representa o 

totfi}. de descrítores em I s C com freqüência maior ou igual 

a quatro „ 

(• + ) Este valor eqüivale ao total de termos comuns em I e C, 

com freqOencia maior ou igual a quatro em pelo menos um dê-

los. 

As tabelas 4 e 5 apresentam» respectivamente» os 

totais de coincidência e nâo-coincidência dos radicais e 

truncamentos dos dsscritores, A lista de raízss encontra- se 

no anexo 3, 

Os percentuais da tabela 4 foram calculados so­

bre o valor 371 (total de raízes e descritores truncados). 

Tabele 4 

Raízes e truncamentos coincidentes 

Oeces de dados Raízes e truncamentos comuns % 

I o C 

J e K 

'<' o K, 

161 

172 

121 

43 

46 
32 
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Ao se compararem os percentuais entre a tabela 1 e 4, 

verifica-se um aumento de coincidancia de aproximadamente 10% 

a 20%. 

Em relação a tabela 3, o índice de coincidência en­

tre I e C e exatamente o mssrao-431, 

Na tebela 5 esses resultados continuam apresentando 

índices relativamente inferiores» exceto no valor encontrado em 

K. 

Tabela 5 

Raízes e truncaraentos nao-coincidentes 

Basns de d a d o s Raízes 8 truncamentos não-

coinci.dentes-

I 

C 

K 

97 

40 

1 

26el 

10'. 7 

0.26 

Verificaram-se, também» na lista de raízes signifi­

cativas das bases de dados INDEXCJ e CINFORM (anexo 3)„ o to­

tal de descritores compostos e os com prê-coordenação. Encon -

traram-se para I e C, respectivamente, os totais de 147 e 3X2* 

o que significa que a indexação manual apresenta-se com um ín­

dice superior» de 52.9%, de descritores compostos e pré-coorde-

nados em relação ã indexação automática» 

Nas tabelas 8 „ 7 e 8 estão dispostos os resultados 

da aplicação da lei de Bradford a distribuição dos descritores 
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noa vocabulários das bases de dados INDEXCI* CINFORM e na lis­

ta da raízes e palavras trancadas de INDEXCI. 

Os dados das tabela Bs7 e 8 representam, na primei­

ra coluna CA}» a freqflSncia de ocorrência dos descritores em 

órclem decrescente» na coluna B, o numero de descritores que a-

parecem com uma determinada freqüência % na terceira coluna 

( Z B )* o somatório eoumulado dos descritores da coluna Bf e 

na quarta coluna CEAXB) o somatório acumulado das freqüências 

da coluna A , 

Tabela 6 

Lei de Bradford aplicada a INDEXCI 

B V C A X B ) 

50 

22 

14 

13 

12 

11 

10 

09 

08 

07 

06 

05 

04 

03 

02 

01 

001 

001 

001 

001 

002 

001 

0 04 

002 

00 5 

007 

016 

010 

016 

051 

108 

365 

001 

002 

003 

004 

00B 

007 

011 

013 

018 

025 

041 

051 

067 

118 

224 

589 

0050 

0072 

0088 

0099 

0123 

0134 

0174 

01S2 

0232 

0281 

0377 

0427 

0491 

0644 

0856 

1221 



Tabela 7 

Lei de Bradford aplicada S CINFORM 

A B £ B . . £ (A X B ) 

91 001 001 0091 

51 001 002 0142 

41 001 003 0183 

34 001 004 0217 

29 003 007 0304 

28 002 009 0356 

24 001 010 0360 

23 002 012 0426 

22 002 014 . 0470 

21 001 015 0491 

20 001 016 0511 

19 002 018 0549 

18 001 019 0567 

16 00 2 021 0599 

14 001 022 0613 

13 002 024 0639 

12 005 029 0698 

11 001 030 0710 

10 003 033 0740 

OS 007 040 0803 

08 004 044 ' 0835 

07 005 049 0870 

06 008 05 7 0918 

05 013 070 0983 

04 014 0 84 1039 

0 3 022 108 1105 

0 2 06B 172 1237 

01 348 516 1583 
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Tabela 8 

Lei de Bradford aplicada â lista de 

raízes e palavras truncadas ds INDEXCI 

B ZB STCA X Bi 

65 

38 

28 

25 

23 

19 

16 

15 

14 

12 

11 

10 

OS 

08 

07 

06 

05 

04 

03 

02 

01 

001 

001 

001 

001 

002 

002 

002 

001 

002 

003 

002 

003 

007 

005 

004 

007 

011 

015 

031 

0 51 

173 

001 

002 

003 

0 04 

00B 

008 

010 

011 

013 

016 

018 

021 

028 

0 3 3_ 

037 

044 

055 

070 

101 

152 

325 

065 

103 

131 

156 

196 

234 

26 6 

281 

309 

345 

367 

390 

4 53 

4 90 

518 

560 

615 

670 

763 

805 

97 8 
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^ r ^ E s u ̂ t a d o s d£s_gsj u d o_s comparativos entre a qualidade de 

recuperação em linha das bases de dados INDEXCI 8 C1NF0RM 

A qualidade de. recuperação* nesta pesquisa,,foi me­

diria através de precíslos que e inversamente proporcional â re-

voc-jcao e ao ruído, ou sejas quanto maior a precisão,, menores 

surtu a revoceção e o ruído . 

A precisão foi calculada através da formula menciona­

da anteriormente na pagina 

A tabela 9 contém o total de referências recuperadas 

(R]. o total de referências relevantes recuperadas CRr) e o fn-

dic-j de precisão (P). 

Para se diferenciar o resultado final de recuperação 

das buscas» acrescentou-se uma letra ao lado dos números das 

respectivas estratégias. Esse resultado ê o somatório das refe­

rências recuperadas nas varias estratégias, eliminando-se aque­

las referências coincidentes. 

No total foram recuperadas sm INDEXCI e CINFQRM, res-

pectivamente, 233 e 41B referências, 156 e 208 referências re-

levantasse 204 referências coincidentes em ambas as bases de 

dados. 
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Tabela 9 

Índice de Precisão 

NDEXCi 

R 
_____ 

Rr 

j l 

1b 

? 

'Jtl 

11 

11 

2 

TÕ 2 

?(. 14 

1 

3i- 1 

1 

19 

/;._ 19 

«'; !J 8 

4f; 9 

<i." 4 

*i Ü 2 

5 

!}.=. 5 

2 

13 

2 

12 

1 

1 

1 

12 

12 

3 

1 

3 

3 

CINFORfl 

0.727 

0,72? 

1.000 

0*866 

1 .000 

0.857 

1 .000 

1*000 

lc000 

0.831 

0» 6 31 

1.000 

0*888 

0*75 

0.5 

0.6 

0.6 

0.6 

4 

4 

1 

36 

14 

2B 

2 

2 

1 

30 

30 

29 

27 

9 

6 

3 

3 

Rr 

2 

2 

1 

17 

5 

17 

1 

1 

1 

20 

20 

19 

18 

4 

4 

1 

1 

0.5 

0.5 

1 .000 

0,472 

Q.357 

0.607 

0.5 

0.5 

1.000 

0,666 

0*666 

0.655 

0.666 

0,444 

0.666 

0.333 

0.333 

0.4 

6;: - - - - - _'~ 

6 Li 1 _ _ 1 , -

Ce 1 - _. 1 - -

Cri 1 1 1 . 0 0 0 1 - -

B'j 2 2 1 . 0 0 0 2 2 1 . 0 0 0 

GP _. - „ - « -

ĉí - _ - - „ -

Gh 2 2 2 2 2 1 . 0 0 0 

1 2 .12 1 . 0 0 0 2 0 1 7 0 „ 8 5 
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f N« 
INDEXCI - CINFORfl 

f N« 

R Rr R • R R r R _' 

7a 1 1 11 1 . 0 0 0 2 0 17 0 , 8 5 

7b 9 9 1 , 0 0 0 1 8 16 0 . 8 6 8 

7c 

8 -

1 1 1 , 0 0 0 8 8 1 . 0 0 0 

Ba 

Sb — 

™ ma B B 

«. 

w» 

De - - _ ~ - -

6 d - „ „ „ - ~ " 

6e 

9 

9a 

„ -
- • 

„ ». ™ 6e 

9 

9a _ „ - . T-. _ 

9b 

0 3 3 í .oo a 3 2 0 . 6 6 6 

10a 3 1 . 0 0 0 1 - -

10b 1 1 1 . 0 0 0 1 1 1 . 0 0 D 

10c _ _ - 1 1 1 . 0 0 0 

1 6 4 0 . 6 6 6 9 5 0 . 5 5 5 

l i a 6 4 0 . 6 6 6 9 5 0 . 5 5 5 

11b 1 1 1 * 0 0 0 1 -- _ 

2 1 1 9 0 . 8 1 8 16 9 0 . 5 6 2 

12a 1 1 9 0 . 8 1 8 16 9 0 . 5 6 2 

12b 3 3 1 . 0 0 0 12 8 0 . 6 6 6 

12c 1 1 1 . 0 0 0 1 1 1 . 0 0 0 

12d 2 2 1 , 0 0 0 1 1 1 . 0 0 0 

IZG 3 3 1 , 0 0 0 2 2 1 . 0 0 0 

3 1 1 1 . 0 0 0 1 1 1 . 0 0 0 

13a 1 1 1 . 0 0 0 1 1 1 . 0 0 0 

5 1 1 1 . 0 0 0 1 1 1 . 0 0 0 

15a 1 1 1 . 0 0 0 - - -

15b 1 1 1 . 0 0 0 1 1 1 . 0 0 0 
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INDEXCI 

Rr j> 

CINfORí 

R r 

3 - ~ - -. -. 

10 a 0,8 34 12 0. 35 2 
„ _ _ 4 1 0.25 

1 1 1.000 _ - -

10 8 Q«8 34 12 Lí « O -3 £*. 

6 5 0.833 7 5 0.714 

1 1 1.000 7 5 0.714 

6 5 0.833 7 5 0.714 

1 1 1 „Q0O „ - -

1 1' 1,000 13 2 0.153 

1 1 loOOO i o 2 U © X 3 i3 

28 18 w t U 1 j 24 19 0.791 

26 16 06615 24 19 w e / «3 X 

10 10 1.000 13 12 0,923 

10 10 1.000 13 12 0*923 

4 4 1.000 13 12 0.923 

1 1 1,000 4 4 1.000 
_ - _ 2 2 1.000 

2 2 1.00 0 3 3 1.000 

1 1 1 .000 3 3 1.000 

1 1 1*000 - - -

3 1 0*333 6 2 0.25 

3 1 U « O ú O 8 2 0.25 

2 1 0.5 3 1 0.333 

i-i 1 1 .000 1 1 1.000 

10 10 1 .000 22 19 0.863 

10 10 1*000 22 29 0.863 

6 5 0.633 22 13 0.863 

1 1 1.000 18 15 0.B33 



82 

N9 
INDEXCI CINFQRÍ1 

N9 

R R r P R R r P 

26 - - - - «. -

11 5̂ 2 0 . 6 6 6 3 2 0 . 6 6 6 

nu 3 2 0 . 6 6 6 3 2 0 . 6 8 6 

27b 3 2 0 . 6 6 6 2 2 1 . 0 0 0 

28 2 _. - 3 2 0 . 6 6 6 

28a 2 - _ 3 2 0 . 6 6 B 

23 50 14 0 . 2 8 81 16 0 . 1 9 7 

29õ 50 14 0 * 2 8 81 1 6 0 . 1 9 7 

29b 10 4 0 . 4 54 1 3 0 . 2 4 0 

2SG 1 - - « 2 0 . 5 

29d 2 1 0 . 5 1 1 l . O Q O 

30 .. - - 3 ' I 0 . 3 3 3 

30a _ „ „ 1 » -. 

30b .. - _. 1 _ -

30c _ - - 3 1 0 . 3 3 3 , 

Jl 1 _ . 4 1 0 . 2 5 

31a 1 - - 4 1 0 . 2 5 

2 6 6 1 . 0 0 0 3 7 21 0 . 5 B 7 

32a 6 6 1 . 0 0 0 3 3 1 8 0 . 5 4 5 

32b _. - „ 1 2 1 0 0 . 8 3 3 

3 1 0 8 0 . 8 34 1 2 0 . 3 5 2 

33a 1 0 6 0 . 8 3 4 1 2 0 . 3 5 2 
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7. VITERPRETAÇrtO DOS RESULTADOS 

7,1, Analise comparativa entre os vocabulários obtidos por In­

dex a ça_o _sj-£t_o ]sĴ JL££_S~II13ilHjãA 

Para melhor visualização e interpretação dos resui-

IL-CRS elaboraram-se alguns gráficos e figuras, que sao- demons-

trr-.rios a seguir; 

Na figura 18 encontram-se de forma mais compacta 

o:, iBsultados apresentados nas tabelas 1, 2 e 3, onde se veri-

flcü o baixo índice de coincidência das bases de dados indexa-

J-'IJ automaticamente e manualmente (23*6%) . 

Comparando-se os dados entre as tabelas- 1 e 2, no-

'.:.• •.-•e que os descritores obtidos através do índice KWIC es-

'...c incluídos, de fato, no arquivo INDEXCI, e uma grands 

«maioria no arquivo CINFORM. 

:- A ausência da palavra SERVIÇOCS) no arquivo INDEXCI 

'. se dove ao fato de ter sido incluída* erroneamente» esta pala-

cvra na lista de raízes e palavras truncadas vazias, WORDROOTS. 

^ Essa total coincidência dos termos do KWIC conv o ar-
r-

r, 

£quivo INDEXCI e a quase total coincidência com o arquivo CIN-
5 
fefORIl s i g n i f i c a que o s t í t u l o s d o s a r t i g o s , em l í n g u a p o r t u g u e -
K 
f.-sa, do p e r i ó d i c o _ C i i n c i a da I n f o r m a ç ã o , a p r e s e n t a m - s e com pa -

i lavras s i g n i f i c a t i v a s p a r a s e r e m u t i l i z a d a s como f o n t e de i n -
% * 
%* et «* 

J forma ç a o para representar o conteúdo das documentos B, por 

^conseqüência, para a indexação automática» 

k 0 resultado encontrado ê semelhante aos mencionados 

í no ítcsm 3.2.2 da revisão de literatura. 

1 Em recente trabalho publicado, DIENER (129) verifi-

K 

X. 
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FIGURA 18- DESCR1T0RES COINCIDENTES E MAO COINCIDENTES ENTRE AS BASES DE 
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£ cou que o aumento do p a l a v r a s s i g n i f i c a t i v a s era t í t u l o s de a r -

;~tigPü de p e r i ó d i c o s s um fenômeno que c r e s c e l i n e a r m e n t e com 

Coa anos. C o n s t a t o u qus 62,5% dos s u b s t a n t i v o s e x i s t e n t e s sao 

^dasc r i to res . Ao SB t r a n s p o r e s s a r e s u l t a d o p e r a a á r e a de Cien-

l cia da I n f o r m a ç ã o , após c o n s t a r - s e n e s t a p e s q u i s a , que os t í t u -

"-Ias dos a r t i g o s do p e r i ó d i c o C i ê n c i a cj_a_ jjvf£:SJri§S:ÈR são» também, 

í s i g n i f i c a t i v o s , p o d e - s e a f i r m a r , e n t ã o , que os t í t u l o s de a r -

r, tigoa ds p e r i ó d i c o s podem s e r u t i l i z a d o s , cora e f i c i ê n c i a , como 

V uma das f o n t e s p a r a a r e a l i z a ç ã o da i n d e x a ç ã o a u t o m á t i c a na 

\ ár&a de C i ê n c i a da I n f o r m a ç ã o . 

I V e r i f i c a - s e , também cora os dados das t a b e l a s 1 s 2„-

£. que o uso do resumo aumentou o numero de p a l a v r a s s i g n i f i c a t i -

i 
r~ vas em aproximadamente„ 36%, o que torna aconselhável o uso do 
i 

l resumo para a indexação eu tomãtica. Na revisão da literatura vs* 

l: rifícou-SB (56,94,97} que o uso somente de títulos para inde-

> xaçêo automática e menos eficiente para expressar o conteúdo 

í dos documentos que o uso de títulos e resumos, mas em contra-

' partida alguns autores (9,33,113} constataram que o uso do re-

; sumo oferece um efeito negativo ao desempenho da recuperação* 

; Ao se comparar os resultados apresentados na tabela 

: 3 com os das tabelas 1 e 2 verifica-se claramente o aumento 

; ds descritores coincidentes, em I e C, com freqüência de ocor­

rência maior ou igual a 4, demonstrando-se que, neste trabalho, 

; a freqüência está diretamente relacionada com a coincidência, 

; ou seja* ã medida qus a freqüência aumentas aumentam os des -

critores coincidentes « 
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j, Constata-se, através ds tabela contendo os vocabulá­

rios das duas bases de dados [anexo 23, que os dèscritores 

^coincidentes são, também, significativos para a represen-

|taçâo do conteúdo dos documentos em INDEXCI e CINFORW» 

Na figura 19 encontram-se representados os dados das 

| tabelas tabelas 4 e 5, onde* se constata claramente, o aumento 

da coincidência dos termos entre INDEXCI e CINFORfl, quando es­

tes ss agrupam através de suas raízes e truncagens, 

Observa-se que o total de raízes e termos truncadose 

, 57% inferior ao total de dèscritores na tabela do anexo 2S signi­

ficando que axistsrn 57% de termos que podem ssr considerados re­

dundantes. 

Dentre as duas bases de dados a que possui maior re­

dundância S a indsxade manualmente, pois apresenta-se com cerca 

dí' 53% de dèscritores compostos e pré-coordenados a mais do que 

a indexação automática. Esta redundância em C1NF0RM ocorre por­

que a pre-coordenaçlo foi normalmente realizada com a repetição 

ón um mesmo descritor, como se verifica nestes exemplos: 

AG'ii'1 - agencia social, agente de informação, agentes. 

AviLIS - análise de citações, analise do documento, análi­

se documentária, análise estrutural, análise lin­

güística, analise semântica. 

AROUIV - arquivo Cs), arquivo d:. ISX, arquivo particular, ar­

quivo PASCAL. 

AUTDR - autoras brasileiros, autores científicos, autores 

coincidentes, autores coletivos, autoras individuais 

autores ' ingleses, autores latinos, autores 

permanentes, autores portugueses, autores transi-

entes, autoria 
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índice KWOC. ín-

o, indica rotado, 

iar(es), índices 

os descrltores das 

A, é o mesmo 4 3%', 

velmente superior 

a noção de que 

do termo nas duas 

cativo do termo , 

gem representam to­

em um só conceito 

esultantes da rs-

A e B das tabe-

i3S b, / e o0 NO eixo x figura..- a freqcsncia de ocorrência de 

tornos, e no eixo y ,o número de termos que ocorrem em determi­

nado freqflência em CINFORM,.INDEXCI e na lista de raízes e 

truncagens dos descritores do arquivo INDEXCI,, 

Nota-se que o ponto de inflexão,, nas duas curvas, B 

arú>.imo a freqüência 4? e que abaixo dessa -freqüência aumen-

tf]"i.e consideravelmente o número de termos. Na freqdência 1 a 

curva torna-se uma reta quass paralela ao eixo Y (assíntota). 

Eir contrapartida, nas freqaencias acima de 10 ocorrem poucos 

Uinios, o que também acarreta uma aproximação da curva ao ei-

De uma certa forma os vocabulários da INDEXCI e 

]"U\'C - índice em cadeia, índice K.WIC, 

dice numérico,. índice parmutad 

índice UNIDEK., índiceCs) auxil 

permutados. 

Os índices de coincidência entre 

areuv.Gs INDEXCI o CINFORF?, nas tabelas 3 e 

rodr- .it observar que este índice é considera 

30 üfirusentado na tabela 1 (23,6%). 

Isto confirma, ds alguma maneira, 

a frc.; iência e a coincidência de ocorrência 

w?'. : istão relacionadas com o valor signifi 

\í qu" a raiz da uma palavra ou a sua t.runca 

ájs L.T: variações rnorfoiogieas dessa palavra» 

I si a ni r'-. ca ti vo « 
i 

A f i g u r a 20 demons t r a as c u r v a s r 

prftentação dos dados e x i s t e n t e s nas c o l u n a s 
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d^ORH comportam-se de maneira semelhante pois ambas as cur­

vas apresentam o mesmo aspecto entre as freqQSncias 4 e 10 , 

indicando que entre estas freqüências encontra-se o núcleo de 

ternos coincidentes e significativos nas duas bases de dados, 

Abaixo da freqüência 4 encontram-se os termos que 

podam possuir significado próximo (ex«i autores brasileiros -

3utore_s latinos* índice K.WIC - índice K.W0C3 e / o:u serern mui-

tc específicos íex.s ABNT* ASCA, ARIST, análise sintática do 

tor.no, autores latinos). Acima da freqOSncia 10 localizam-se 

os macrodescritores que* de fato, podem ser redundantes com o 

assunto coberto pela base de dados (ex«; informação (ôes) s Ciên­

cia da Informação, Biblioteconomia). 

A figura 21 representa graficamsnts a lal de Brad-

ford, aplicada aos vocabulários de INOEXCI, CINFORM e na lista 

Í!B raízes e palavras truncadas de INDEXCI. No eixo das abscis-

sas encontra-se o total acumulado ds ocorrências (coluna XAXB ) 

B no eixo das ordenadas figura o total acumulado de descrito -

res (coluna £ B}* Esse tipo de grafico jã foi delineado ante­

riormente por R0BRED0 (873 de acordo com adaptação â formula­

ção de BR00KES (26). 

Demonstra-se a diferença de comportamento dos voca­

bulários das duas bases e da lista ds raízes e palavras trun-

cad:is de INDEXCI. 

A dispersão em CINFORM caracteriza a redundância dcs 

tornos pré-coordenados e a existência de várias sinonímias. Em 

IMPCXCI a dispersão deve-se ao significativo número de termos 

-luíro específicos, tais como siglas, datas, nomes de institui-

çõnp, de países, que estão relacionados com a área de Ciência 

http://tor.no
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FIGURA E l - REPRESENTAÇÃO EM ESCALA SEW1LOGARITMICA DA VARIAÇÃO DO NUMERO 

DE OCORRÊNCIAS DOS DESCRITORES EM FUNÇÃO DO NÚMERO DE DESCRITCRES ' 

IDENTIFICADOS, NAS BASES DE DADOS CINFORM E INDEXCI. . 

(OS HÚ.MEROS ENTRE PARÊNTESES INDICAM A FREQÜÊNCIA CORRESPONDENTE DOS DESCRITCRES) 

( l ! t CIKFORM 

. • ' I . . 

1NDEXC1 

( 2 ) í 

( M ( t 

I 

/ / / 
INDEXCI (RAÍZES) 

15!» 

Me 

li) e 

(oi t 

(10} ^ 

Wf 

/ / " 
ti)/ / 

»/ l 
/ / 

1 

1 
1 

(19)/ 

í 
( íC* /«) 

/(=) 

ts«s> 

es # 

(50 .. 

U í ) 

651. . 

/ 
/ | 8 ) 

C O N V E N Ç Õ E S 

I U 3 E X C I ( S i Í Z £ 6 ) 

CIXFORH 

I4I.U-- ^ " -«"IS) 

-tní 

(u) 

t o m ÍCUMUHK> cc osscíiroset 

J < 5 S r 8 í 10 20 X) « M 60 ^ 6v> I X K~C ÍCOO 



92 

da Invurmaçâa. Dev8-ses também, ã existência de redundâncias a-

travcs. das variações morfológicas dos termos Cex.s autor e auto­

ria) c ã ocorrência de algumas palavras pouco significativas qua 

não foram eliminadas através do filtro de qualidade, mas que fa-

silmciLe podem ser acrescentadas âs listas WORDFIXED ou WORDRQOTS. 

Na curva da tabela de raízes e palavras truncadas de 

Ií;GEM"I verifica-se que praticamente não existe dispersão, pois 

arücMcal e o truncaraento eliminam as redundâncias e as varis-

ÇCRS inorfolõgicas das palavras na base da dados INDÉXCI. 

Verifica-se# novsmsnte, a concentração a dispersão de 

tGrü:ií> nas freqüências elevadas e baixas» 

Utilizando-se terminologia adotada por ROBREDO (873 , 

as termos que se localizam na parte inicial da curva, com fre -

qflSncia alta, são os descritores da escopo, que caracterizam 

•ubÕrsaa da Ciência da Informação ou as categorias desta área, 

coiuü por exemplo os descritores analise da informação, automação, 

informação científica. Documentação, Biblioteconomia, transferên­

cia de informaçlo e tantos outros encontradas no anexo 2. 

Os termos que se situam na parte central da curva, 

sntre as freqüências 10 e 4, são os descritores de facetas, que 

reprasentarn assuntos mais específicos, tais como analise biblio-

nítrica, bibliotecas especializadas, catalogação, intercâmbio de 

informações, estudo de usuários e outros. São os descritores mais 

indicados para selecionar com rapidez e precisão documentos re-

Isvüntes em uma busca bibliográfica, pois são eles que melhor ca­

racterizam o conteúdo dos referidos documentos. 

Em alguns casos os descritores de escopo podem se con­

fundir com os descritores de facetas, dependendo da área de a-

srangência do assunto a ser pesquisado e do grau de revocaçao de-



93 

ifljedo. 

: Na u l t i m a p a r t e da c u r v a e n c o n t r a m - s e os d e s c r i t o -

|fB5 p o n t u a i s , que são n u m e r o s o s e p o s s u e m f r e q õ ê n c i a a b a i x o 

Ne 3̂  Esses d e s c r i t o r e s são os m a i o r e s r e s p o n s á v e i s p e l a 

ítóspersao e c a r a c t e r i z a m as s i n o n í m i a s , quase - s i non í rn fes J as variações 

• " j r T ü l ó g i c a s , a s s i m como d e s c r i t o r e s com p o u c o v a l o r s i g n i f i -

I cativo, que devem s e r e l i m i n a d o s m e d i a n t e um a p r i m o r a m e n t o das 

! listas u t i l i z a d a s como f i l t r o s , f ias e s s e s d e s c r i t o r e s r e p r e -

• sintdm, também* os d e s c r i t o r e s de a l t a e s p e c i f i c i d a d e e r e -

, l ívãnc ia . 

Com e s t e s d a d o s p o d e - s e a f i r m a r que a i n d e x a ç ã o a u -

'.o-i&tica, a p l i c a d a aos t í t u l o s e r e s u m o s dos 144 r e g i s t r o s b i ­

b l i o g r á f i c o s e x i s t e n t e s na b a s e de d a d o s , c o n s t i t u í d a p e l o s 

artigos p u b l i c a d o s no p e r i ó d i c o C i ê n c i a da I n f o r m a ç ã o e n t r e 

lí-72 o 1 9 8 3 . i d e n t i f i c o u , de m a n e i r a e q u i v a l e n t e a da i n d e x a ­

ção n a n u a l , os- t e r m o s s i g n i f i c a t i v o s que c a r a c t e r i z a m e s s a 

jcsfc, o que c o n f i r m a a p r i m e i r a h i p ó t e s e » 

'• '* A n á l i s e c o m p a r a t i v a da q u a l i d a d e de r e c u p e r a ç ã o em l i ­

n h a e n t r e a b a s e de dados i n d e x a d a a u t q n ^ B t t c a m e n t e e ma­

n u a l m e n t e . 

P a r a m e l h o r c o m p a r a ç ã o e n t r e a p r e c i s ã o e o r u í d o 

obtidas a t r a v é s de b u s c a s b i b l i o g r á f i c a s em l i n h a , r e a l i z a d a s 

ias bases de dados INDEXCI e CINFORM, e l a b o r o u - s e o t e s t e e s -

t e t í s t i c o Mann - W h i t n e y U - W i l c o x o n com o b j e t i v o de c a l c u ­

lar o í n d i c e m é d i o de p r e c i s ã o das d u a s b a s e s . P a r a a p r i m e i ­

ra e n c o n t r o u - s e o v a l o r 0 , 7 1 3 Cou 7 1 , 3 % ) e p a r a a s e g u n d a 0,577 

(ou r . i7,7%)0 Os d a d o s r e f e r e n t e s aos t e s t e s e s t a t í s t i c o s en -
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íonlram-ss no anexo 5 e 6» Esses valores foram calculados toman-

fto-so como base o resultado final de recuperação nas 33 buscas 

realizadas » 

A precisão e o ruído são inversos, significando, que 

c índice médio de rufdo apresentado era INDEXCI e 0,287 ( ou 28,7%) 

iBhiCINFORM 0,423 íou 42,3%) 

Como se pode observar na figura 22 o índice médio de 

Í
prscisao apresentado em INDEXCI ê significativamente superior ao 

encontrado em CINFORM. Isto se explica pelo próprio vocabulário 

rõxistsnte em uraa base e na outra» 

Demonstrou-se, anteriormente, que INDEXCI apresentou 

íuenor redundância, o que acarretara, por conseqüência uma recupe-

< ração mais precisa, 

A redundância em CINFORM, em contrapartida, fornecerá 

um número maior de referências recuperadas, mas que não signi-

' ficsm, necessariamente, serem relevantes. 

Proporcionalmente ao total de referências racupera -

das, o número de referências relevantes em INDEXCI foi signifi -

nativamente superior ao de CINFORM, que apresentou 50,4% da rs -

ferências irrelevantes recuperadas. 

Verificou-se, também, no item 7.1e, que a compatibi -

lidada de terraos entre ambas é relativamente baixa, havendo maior 

coincidência em termos com freqüência de ocorrência acima 

ds 3, Isto acarreta diferentes resultados na recuperação, pois 

nsm sempre um termo escolhido para a formulação da estratégia de 

busca em uma base e o mais adequado para a outra. 

0 conhecimento das diferenças entre os vocabulários 
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II importante para selecionar precisamente o descritor e formu­lar-se a estratégia de busca. BATES £1303 inclusive menciona 

sate aspecto como um dos problemas encontrados em buscas em li-

|nha, isto ê* tão significativo que, segundo sla, alguns sistemas 

e serviços de informação criara instrumentos para minimizar esse 

problema» 

A prê-coordenação existente no vocabulário da base 

de dados CINFORfl B um fator que parece que deveria tornar a re­

cuperação mais precisa» pois torna o descritor mais específico* 

'Nssta pesquisa a prl-coordenaçâo foi um fator que dificultou a 

elaboração da estratégia de busca, apresentando ruídos no resul­

tado final. E* possível que se a indexação manual tivesse sido 

realizada através de .um tesauro para controlar a pré-coordena ° 

çáo, o resultado seria» provavelmente» um pouco diferente. 

0 vocabulário formado pela indexação automática foi 

mais adequado para a busca em linha* pois os termos ofereceram 

mais flexibilidade na formulação da estratégia» através da lógi­

ca booleana, realizando-se a coordenação adequada e desejada en­

tre os descritorsSí no momento da pergunta e de acordo com o as­

sunto . 

Isto indica que, no caso deste trabalho, o uso da com­

binação de termos livres e simples e mais eficiente para a recu­

peração em linha do que o uso de vocabulários prê-coordenados. 

Este resultado foi o mesmo a que chegaram o projeto 

CRANFIELD II (10) e as experiências da SALTON (97) e ROBREDO (87). 

A precisão em INDEXCI apresentou-se, geralmente, supe­

rior à de Clf-jFORM em perguntas gerais (corn operador booleano B/B) 

s sm perguntas específicas (com operador booleano " + *)• 

Em algumas buscas estabeleceram-se varias estratégias 
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ia t e n t a t i v a de s e o f e r e c e r um r e s u l t a d o p o s i t i v o » Na b u s c a n ú -

'•oro 8, p o r B x s m p l o , e s c o m b i n a ç õ e s e n t r e o s d e s c r i t o r e s B i b l i o ­

grafia e C i ê n c i a e T e c n o l o g i a r e s u l t a r a m n e g a t i v a m e n t e . F o i n a s -

cav-ârio^ e n t ã o » r e c o r r e r * a um n í v e l m a i s e s p e c í f i c o da d e s c r i -

íor.s p a r a s e o b t e r um r e s u l t a d o p o s i t i v o » 

O c o r r e u f a l s a r e c u p e r a ç ã o em s o m e n t e uma b u s c a de IN-

D!E"5'Io I s t o d a v e - s s ao u s o de p a l a v r a s a m b í g u a s e h o m ô n i m a s no 

rc:-.L'mo ou no t í t u l o » Como no c a s o da b u s c a s o b r e e s t a g i o de e s » 

tuiJòntes de B i b l i o t e c o n o m i a * t o d a s a s r e f e r e n c i a s r e c u p e r a d a s fo~ 

MM i r r e l e v a n t e s , p o i s e s t a p a l a v r a f o i u t i l i z a d a como s i n ô n i m o 

do ' ' s i t u a ç ã o a t u a l ® , q u e n ã o e x p r e s s a o c o n c e i t o d e s e j a d o » 

O u t r a f a l s a r e c u p e r a ç ã o p o d e r i a t e r o c o r r i d o c a s o 

toiiVe s u g e r i d a uma b .usce r e l a c i o n a n d o a E m p r e s a B r a s i l e i r a de 

roíTeios e T e l é g r a f o s CECT3 com p o r e x e m p l o , c u s t o de t a r i f a s 

PO..J.:QÍS de e n v i o de c ó p i a s » p o i s a s i g l a ECT e x i s t e n t e n s l i s t a 

de í i a s c r i t o r e s o b t i d o s p o r i n d e x a ç ã o a u t o m á t i c a n ã o c o r r e s p o n d e 

ao c o n c e i t o tís s i g l a ! p o r q u e f o i ura e r r o d9 d i g i t a ç ã o da p a l a v r a 

ETC. 

O b s e r v a - s e e n t S o q u e » p a r a t o r n a r a i n d e x a ç ã o a u t o m á ­

tico mais e f i c i e n t e , d e v e - s e a d o t a r a l g u m a s d i r e t r i z e s s i m p l e s 

na s e n t i d o ds a e e v i t a r p a l a v r a s a m b í g u a s e e r r o s de d i g i t a ç ã o no 

t í tulo 8 r e s u m o <,. 

0 r e s u l t a d o f i n a l n e g a t i v o * da b u s c a b i b l i o g r á f i c a em 

aibfis a s b a s e s , i n d i c a a i n e x i s t ê n c i a do t e r m o n o s r e s p e c t i v o s vo­

cabulár ios» Quando n e g a t i v o em INDEXCI» p o d e i n d i c a r q u e , em a l -

GUIIIÜS b u s c a s , a s p a l a v r a s , u t i l i z a d a s como d e s c r i t o r e s , e s t ã o 

p i runeamante , i n c l u i d a s n a s l i s t a s da p a l a v r a s n i o s i g n i f i c a t i -

VuS ou e n t ã o , h i f e n a d a s do f o r m a i n c o r r e t a » 

Os r e s u l t a d o s d e m o n s t r a m q u e o bom d e s e m p e n h o , t a n t o 
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Iam nível dB precisão como de revúcação, está intrínsicamente 

r̂elacionado com a seleção correta do deacritor para identifi­

car o conteúdo dos documentos» 

: Mesta pesquisa a indexação automática, em termos 

•da precisão* mostrou um desempenho superior ao da indexação ma­

nual, o que confirma a segunda hipótese,, 
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8. CONCLUSÃO 

A indexação automática aplicada aos títulos e resu­

mos dos artigos do periódico Ciência da Informação, entre 1972 

G 1983, identificou de maneira equivalente ã da indexação ma­

nual, os descritores que caracterizam a base de dados formada 

com os referidos artigos. 

Os dois tipos de indexação apresentaram, basicamen­

te as mesmas características em seus vocabulários, quando apli­

cada a analisa das freqüências dos descritores. 

Constatou-se ao comparar os vocabulários das bases 

CINFORM (indexada manualmente) a INDEXCI (indexada automatica­

mente), que na primeira encontram-se descritores com freqüên­

cia ds aparecimento superiores aos de INDEXCI, o que parece que 

contribuiu para aumentar a redundância no vocabulário s o ruí­

do na recuperação. Encontrou-se, também, maior quantidade de si-

nonfmias e quase - sinonímias na base CINFORM. 

0 fndice de coincidência entre os descritores das 

| bases INDEXCI e CINFORM foi baixo, ocorrendo maior coincidência 

| com descritores de freqüências maiores do que 3, indicando que 

! oaumonto da freqüência esta relacionado com a coincidência. 

| Demonstrou-se, nesta pesquisa, que os descritores ds 

I facetas (média freqüência) são os mais significativos para a 

! identificação do conteúdo dos documentos. Estes, combinados com 
i 

! ÜG ouacritores pontuais (baixa freqüência), possibilitam uma 

| tml-ior recuperação. Os descritores de escopo (alta freqflência ) 

permitem uma indexação macrocategorizada „ Quando se consideram 

as raízes dos termos B as palavras truncadas, diminui a dispersão 

ontrn os vocabulários, aumentando a coincidência e concentração 
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dos termos significativos» Isto indica que o uso das raízes 

8 palavras truncadas,. também, ê aconselhável nas buscas quan­

do se deseja melhores índices de precisão e revocaçlo. 

Verifica-se que a analise de freqüências das pala­

vras, em língua portuguesa, contribui para os estudos semân­

ticos de vocabulários formados por indexação automática ou ma­

nual. Através do número de ocorrências do termo, identifica-se 

seu nível de especificidade e o seu valor para a recuperação. 

Ouso deste filtro de qualidade, a freqüência, pode contribuir 

para os estudos terminológicos de linguagens de indexação e 

elaboração de tssauros, 

A qualidade de recuperação apresentada na base de 

-dados INDEXCI, medida era termos de precisão, apresentou índi-

• ce superior ao de CINFORM. 

Os termos livres e simples do arquivo INDEXCI a-

; presentarara melhor flexibilidade para a formulação da estraté-

; -de busca. Isto significa que a indexação automática, utilizan­

do linguagem livre e pós-coordenação dos descritores, no mo-

: monto da recuperação, oferece melhores resultados de recupe-

: ração. 

1 0 emprego da indexação automática parece aconselhá­

vel, face ao grande número de documentos existentes, o que tor-

• na cada dia mais dificil realizar a indexação manual com o mí-

: nimo de qualidade requerido para assegurar o acesso posterior 

à informação. Vários estudos estrangeiros já revelaram a sua 

Validade e, neste trabalho, confirma-se a eficiência da inda-

: xaçso automática, quando aplicada aos títulos e resumos em 

: língua portuguesa. 

A criação de vocabulários controlados, hierarquiza-
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dos ou nâo, e uma tarefa que requer um tampo considerável d© 

f Bstudos prévios e atualização constante , o que torna esses 

vocabulários rapidamente defasados em relação ao crescimento 

da terminologia, na área considerada» 

£ recomendável que os estudos sobra linguagens de 

lndsxação caminhem no sentido de se adotar e aprimorar técni­

cas de indexação automática, em linguagem livre, rsalizando-

Ise o controle de vocabulário, ou sua coordenação, no momento 

da formulação da pergunta e utilizando-se lógicas adequadas a 

cada sistema de recuperação. 

As técnicas da indexação automática ss prendem em 

| maior ou menor grau as características dos programas em que 

ss baseiam. Pera ss obter os melhores resultados possíveis , 

í faz-se mister seguir algumas regras, específicas a cada sis-

f tema como por exemplo na preparação dos registros, na con-

ceituaçâo das tabelas de palavras ou raízes não significati-

l vas e etc 

{ No caso específico da técnica da indexação automâ-

; tica no sistema BIB/DIALGGO e aconselhável o desenvolvimento 

; de algumas diretrizes para aprimorar os resultados. Estas di-

' retrizes estariam voltadas paras 

a) inclusão de novas palavras proibidas, detecta -

; da3 nesta pesquisa e em outras que venham a surgir na área de 

; Ciência da Informação, nas tabelas de controle tsrminológico j 

; b) hifanaçâo correta de alguns grupos de palavras, 

' quando for necessário. 

Com estas medidas a eficiência da indexação automá­

tica, para a área de Ciência da Informação, no sistema BIB/ 

DIALOGO poderia aumentar, tornando o sistema bastante atrativo 
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pt-,ra- diversas aplicações» 

LANCASTER (59„ p„ 229) menciona o futuro da indexa­

ção e afirma? "Eu realmente acredito que o rumo predominante 

da recuperação da informação,, num futuro não tão distante, ae~ 

vá o do aumento contínuo do bases de dados textuais,, com a e-

lirninaçao da técnica de indexação manual e o desenvolvimento ds 

vocabulários controlados a posteriori *', 

8.1. Sugestões para estudo3 futuros 

Estudos comparativos entre indexação automática Cem 

títulos e resumos) e indexação manual, utilizando tesauros e 

listas de vocabulários controlado na área de Ciência da Infor­

mação e em outras áreas, no que diz respeito as 

- precisão e revocação relacionados com a demanda e 

satisfação do usuário? 

- custo-benefício, relacionado com a precisão e re­

vocação em buscas em linhat 

- flexibilidade na formulação das estratégias de 

busca em diferentes bases de dados. 
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10.1 ANEXO 1 

Descrição das funções dos programas 

utilizados 
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ANEXO l 

iJüHES E PRINCIPAIS FUNÇQES DOS PROGRAMAS INTEGRANTES DO SISTE-

HA BIB/DIALOGO. UTILIZADOS NA PESQUISA. 

NOME 

INOEXBD/Oll 

IK'uEXBD/012 

Captura e validação de dados em mo­

do interativo. Geração de um arqui­

vo de dados em disco ou fita, em 

formato da trabalho para processa -

monto posterior,, 

Reformata o arquivo gerado pelo pr£ 

grama anterior, de modo a permitir 

atualizações e correções dos regia_ 

tros em modo interativo. 

1NÍ"I!.:XB0/013 

INI)L:XBD/023 

INLJEXBO/025 

Reformata o arquivo anterior, após 

correção» em formato da trabalho. 

Gora um índios KWIC a partir dos 

títulos dos registros em formato de 

trabalho (utiliza uma tabula de pa­

lavras vazias "STOPWOROIIST") . 

Gera um indica de entidades ( auto ~ 

res corporativos, filiação dos auto_ 

roa) a partir de registros em forma_ 

to de trabalho. 
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I MDEXBD/0 26 

INDEXBD/031 

INDEXBD/032 

Gora uma listagem de referências 

bibliográficas completas (sem 

descritores) ordenadas» seqüen­

cialmente, a partir dos números 

dos registros bibliográficos. 

Gera urn arquivo invertido de as­

suntos ( descritor versus número 

do registro ), em disco.Mediante 

o utilitário "SYSTEM/DUMPALL" é 

obtido um índice de assuntos im­

presso . 

Gera um arquivo invertido de au­

tores [autor versus número do re_ 

gistro), em disco. Mediante o u-

tilitário "SYSTEM/DUMPALL" ê ob­

tido um índice de autores impre_s_ 

so . 

INDEXBD/033 

INDEXBÜ/034 

Reúne num arquivo so os dois ar­

quivos anteriores, gerando um ar^ 

quivo invertido, em disco, de 

assuntos mais autores versus nú­

mero dos registros. 

Cria, a partir do arquivo ante­

rior, os arquivos "Invertfile" e 

"Linkfile", integrantes da base 

de dados para interrogação em 

linha. 



f 127 

jfjOEXBD/035 Cria a partir do arquivo contendo 

registros em formato de trabalho, 

os arquivos "Hasterfile" e 

"Accecsflie" „ integrantes da bass 

ds dados para interrogação em li­

nha, 

INUEXBD/036 Permite a interrogação da base de 

dados integrada pelos arquivos 

"Inverti lie", "Línkfile","teoassft 

1 B B s "Masterf í 1 e '% selecionando as 

referencias pertinentes» Exibe na 

tela e / ou imprime os números ou^ 

as referências dos registros recu 

perados. 

INuEXBD/041 Imprime uma relação alfabética dos 

descritorea, no arquivo* indicando 

suas respectivas ocorrências, Im~ 

prime uma relação alfabética dos 

descrltores que ocorrem mais de 4 

vezes, indicando os descritoros que 

com eles se associan nos documentos, 

com as respectivas freqüências de 

associação, 

INDEXBD/042 Estabeleço uma relação alfabética 

do descrltores, indicando suas rs£ 

pectivas ocorrências» 

Estabelece uma relação da descrit£ 

res com suas respectivas fraquon-
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cias* ordenados segundo as fre­

qüências crescentes, 

lND(:XBD/043 Imprime uma tabela com os dados 

necessários para desenhar a cur 

Va de freqüências acumuladas em 

função do numoro do ocorrências 

dos dascritores segundo a lei da 

Bradford - Zipf, 

INDEXBD/Ü61 Cria e / ou atualiza a lista de 

palavras vazias (Wordfixed) e a 

lista de raízes vazias ÍWordroots) 

utilizadas pelos programas seguijf 

tes, 

INQEXBD/062 Cria um arquivo intermediário em 

disco, contenda as palavras do ti 

tulo e do resumo que passaram p£ 

Io filtro da comparação com a 

tabela de palavras vazias (Word-

fixed), apôs eliminação das pala_ 

vras, repetidas. 

INDEXBD/063 Utiliza o arquivo intermediário 

anterior, considerando como de_s 

critoros as palavras que não 

contem as raízes que figuram na 

tabela da raízes vazias fWord -

roota), colocando-os nos subcam 
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pos reservados para os descrito-* 

rss, no registro em formato de 

trabalho,, 

INDEXBD/Q99 Permite criar e / ou atualizar a 

tabela "STOPWORDLIST" utilizada 

pelo programa INDEXBD/023,, 

INDEXBD/093 Edita uma listagem dos registros 

apresentado as informações com­

pletas (referência e resumo) em 

linhas de 60 caracteres, seguidas 

dos correspondentes dascritores, 
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10,2 ANEXO 2 

Descritorss obtidos por indexação 

manual e automática 
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DESCRI TORES 

tf»»1 

A c 0dÊiníco 

Acorvo 

Acervo b i b l i o g r á f i c o 

« r p - í s i b i l i d a d e da i n f o r m a ç ã o 

Acosso 

Acess" a i n f o r m a ç ã o 

Acoplamento b i b l i o g r á f i c o 

Acumulação 

A d m i n i s t r a ç ã o 

A d m i n i s t r a ç ã o de p r o j e t o s 

A d m i n i s t r a r 

Agf5 n c i a s b i b l i o g r á f i c a s 

Agência s o c i a l 

Agente de i n f o r m a ç ã o 

Ar.nn 1.13 S o c i a l 

Afion t e s 

A<;ríco I a 

A n r i c u l t u r a 

A l ^ e b r i c a m e n t e 

A l { ' , eb r i cos 

A m b i e n t a l 

Ambiente 

Am;: r i ca L a t i n a 

Americano 

Amustra 

Amest rada 

A n á l i s e 

A n á l i s e b i b l i o m é t r i c a 

A n á l i s e da i n f o r m a ç ã o 

A n á l i s e de a s s u n t o s 

A n á l i s e de c i t a ç õ e s 

A n á l i s e do c o n t e ú d o 

A n á l i s e do d o c u m e n t o 

A n á l i s e d o c u m e n t á r i a 

A n á l i s e e c o n ô m i c a 
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DESCRITORES INDEXCI CINFORM KWIC 

< « ?/* < « ^ 4 <4 >/4 

A n « Ü s e e s t r u t u r a l 

/\n'ri 1 i s e l i n g ü í s t i c a 

A n a l i s a q u a n t i t a t i v a 

A n á l i s e s e m â n t i c a 

A n á l i s e s i n t á t i c a 

A n á l i s e s i n t á t i c a do t e r m o 

Antis - p r o j e t o 

A q u i s i ç ã o 

A q u i s i ç ã o p l a n i f i c a d a 

ARIRT 

Armazenagem da i n f o r m a ç ã o 

Armazenamento da i n f o r m a ç ã o 

Arquivo ( s ) 

Arquivo do I S I 

Arquivo p a r t i c u l a r 

Arquivo P a s c a l 

Arquivo p r i n c i p a l 

Arquivo p r i v a d o 

A r t i g o s 

A r t i g o s de p e r i ó d i c o s 

Asca 

A s s o c i a ç ã o 

A s s o c i a ç ã o do d e s c r i t o r e s 

Assuntos 

Atuação p r o f i s s i o n a l 

A t u a l i z a ç ã o do d e p ó s i t o l e g a l 

Automação 

Automação d e b i b l i o g r a f i a 

Automação de s e r v i ç o s 

Au toma t i zado ( s ) 

autonomia 

Autor 

Autores 

Autores b r a s i l e i r o s 
A t , t o r 8 s c i e n t í f i c o s 

u t o r e s c o i n c i d e n t e s 
ut<">res c o l e t i v o s •• 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

26 

1 

2 

1 



DESCRITORES 

autores i n d i v i d u a i s 

A u t o r e s i n g l e s e s 

Autares l a t i n o s 

Autores p e r m a n e n t e s 

/ \ut«re3 p o r t u g u e s e s 

Autores t r a n s l e n t e s 

a u t o r i a 

A u t o r i a m ú l t i p l a 

A u t o r i a ú n i c a 

A u t o r i d a d e 

A v a l i a ç ã o 

A v a l i a ç ã o de c o l e ç õ e s 

A v a l i a ç ã o do s i s t e m a 

A v a l i a r 

Danço 

Banco de d a d o s 

B a r r e i r a s 

B a r r e i r a s c u l t u r a i s 

Baso(s) de d a d o s 

Baso de d a d o s m u l t i l i n g u e 

Bastís de d a d o s r e f e r e n c i a i s 

Be iu i f j f c i o do s i s t e m a 

B i b l i o g r a f i a ( s ) 

B i b l i o g r a f i a b r a s i l e i r a 

B i b l i o g r a f i a c l a s s i f i c a d a 

B i b l i o g r a f i a c o r r e n t e 

B i b l i o g r a f i a de S o l l a P r i c e 

B i b l i o g r a f i a do x i s t o 

B i b l i o g r a f i a e s t a t í s t i c a 

B i b l i o g r a f i a n a c i o n a l 

B i b l i o g r a f i a s s e t o r i a i s 

B i b 3 i o g r a ' f i c a ( a ) 

B i b ] t o r n o t r i a 

B i b l i o m e t r i c a ( o ) ( s ) 

B i b l l o t e c a ( s ) 

b i b l i o t e c a ( s ) b r a s i l e i r a ( 
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B i b l i o t e c a do C o n g r e s s o 

g l b l i o t e c a ( s ) e s p e c i a l i zada ( s ) 

g l b l i o t e c a n a c i o n a l 

B i b l i o t e c a p u b l i c a 

g l b l i o t e c a R e g i o n a l de M e d i c i n a 

g i b l i o t e c a ( s ) u n i v e r s i t a Y l a ( s ) 

B i b l i o t e c á r i o ( s ) 

g i b i i o t e c a V i o como a g e n t e s ó c i a 

[3 ib l io teca ' r io de s i s t e m a s 

B i b l i o t e c á r i o s de r e f e r ê n c i a 

B i b l i o t e c o n o m i a 

B i o g r á f i c o s 

B i o l o g i a 

B i o l o g i c a l A b s t r a c t s 

í3o 1 -stirn de a l e r t a c o r r e n t e 

B o t â n i c a 

Bradf o r d 

B r a s i l 

Ora s i 1 e i r ( a ) ( a s ) ( o ) ( o s ) 

3 u l l e t l n - S i g n a l e t i q u e 

H u r o c r a t i zação 

Í3usca 

Bu:\ca r e t r o s p e c t i v a 

Busnan do 

Cadas t ro de p e s q u i s a s 

Cadnia 

Campo s de informação 

Canais de informação 

Cannis informais 

CAPrso 
I*r1Pi t a l i s m o 
u a r ' . ic t e r í s t i c a s 

Cart ô e s 

Cano 

Ca t ü l o g a ç ão 
Catfí l o g o ( s ) 
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ra t/í 1 o g o C o l e t i v o N a c i o n a l 

Oatíílogo- rnul t i n d e x a d o 

Catalogo s i s t e m á t i c o 

C?lálogo(s) de b i b l i o t s c a 

Ca tá logos de e d i t o r e s 

C a t e g o r i a s 

Cooperação 

Centros 

Centros de a n a l i s e 

C e n t r o í s ) de d o c u m e n t a ç ã o 

Centros de i n f o r m a ç ã o 

Chagas 

Ciclo 

Ciênc ia ( s ) 

C i c n c i a - B r a s i l 

C iênc ia da I n f o r m a ç ã o 

CJõncia e T e c n o l o g i a 

CirJncia p a r a o p r o g r e s s o 

C iênc i a p u r a 

Ciê-noias B i o l ó g i c a s 

Cif?ncias Humanas 

Cienciome t r i a 

C i e n t í f i c a ( o ) ( o s ) 

C i e n t í f i c a e t é c n i c a 

C i e n t í f i c a e t e c n o l ó g i c a 

C i n n t i s t a ( s ) 

C i e n t i s t a da i n f o r m a ç ã o 

CIP:J 

Ci r ; : u l a ç ã o 

Cit.-ição ( o e s ) 

Ci tagôes-bibliográficas 

Ci todos 

Ci ta t i o n I n d e x e s 

C l a s s e s 

C l a s s i f i c a ç ã o 

C l a s s i f i c a ç ã o a u t o m á t i c a 
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DESCRITDRES 1NDEXCI CINFORM KWIC 

< 4 > 4 li_ ^ 4 < 4 > 4 

r j a f 5 R Í f i c a ç ã o . . b i b l i o g r á f i c a 

c j a s f B i f i c a ç ã o D e c i m a l 

' r i a s n i f i c a ç ã o D e c i m a l U n i v e r s a l 

r i o s s i f i c a ç ã o e n u m e r a t í v a 

r l o s s i f i c a ç ã o Coes) f a c a t a d a ( s ) 

CNRS 

Cobertura 

C o i n c i d ê n c i a 

Coleção ( o e s ) de r e f e r ê n c i a 

Coleções 

Cole'íT,i° i n v i s í v e l 

Coleta 

Comparação 

Computação 

Computador 

Comunicação ( o e s ) 

Comunicação c i e n t í f i c a 

Comunicação com o s i s t e m a 

Comunicação da i n f o r m a ç ã o 

Comunicação f o r m a l 

Comunicação i n f o r m a l 

Comunicação r u r a l 

Comu í i c a ç ã o t é c n i c a 

Comunidade c i e n t í f i c a 

Comunidade e u r o p é i a 

Comu I;ação 

Conce i to ( s ) 

Conce i to de b i b l i o t e c a 

C o n c n i t o s h e t e r o g ê n e o s 

COIHJ.I. c i o n a m e n t o s 

Conhec imento (s ) 

Conhec imento c i e n t í f i c o 

Conhec imento t e c n o l ó g i c o 

Consenso 

C o n s i s t ê n c i a 

' ' O n ü i s t ê n c i a da I n d e x a ç ã o 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

11 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

2 

1B 

12 

3 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

2 

1 

1 
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DESCRITÜRES INDEXCI 

Cons b a n t s s 

Consul tado ( t a s ) 

ICon"BÚdo 

Conteúdo d o ( s ) d o c u m e n t o ( s ) 

Co'ni;role 

Controla b i b l i o g r á f i c o u n i v e r s a l 

Cont ro le t e r r n i no lo^g ico 

Coopera cão 

Cooporação e n t r e b i b l i o t e c a s 

Cooperação i n t e r n a c i o n a l 

Coordenação 

COPPü/UFRJ 

Corro n t e ( s ) 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r t i c u l a r 

C r e s c i m e n t o 

C r e s c i m e n t o da i n f o r m a ç ã o 

Crer ;c imento da l i t e r a t u r a 

C r i p t o g r a f i a 

Cri s RS 

Cul tu ra ( i s ) 

C u r r i c u l a r 

C u r r í c u l o 

Curso ( s ) 

Curso de m e s t r a d o 

Curso de p õ s - g r a d u a ç ã o 

Cusi.n ( s ) 

Custo do s i s t e m a 

Oa d o s 

Ondoa b i b l i o g r á f i c o s 

^ sc ima l de Dewey ( r e s ) 

D e c o r r e n t e 

"uiuanda 

Di3i:íanda de i n f o r m a ç ã o 
u ünve r R e s e a r c h I n s t i t u t o 

a p a r t a m e n t o s 

D R p e n d ê n c i a t e c n o l ó g i c a 

^ p e n d e n t e 

ZZZZ5íL™L<-âJ î.-
CINF0Rh 

1 

2 

2 

1 1 

4 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

2 

1 1 

1 

3 1 

1 

1 

2 

2 2 

2 

2 

1 

1 

1 

2 

1 

2 

1 

1 

KW1C 

< 4 >/ 4 
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DESCRITORES I N D E X C I 

< r 
CINFORM KWIC 

< « >/ 

í nd ice em c a d s i a 1 2 

í nd ice KWIC 2 

| I n d i c B KWQC - - 1 

índice n u m é r i c o - 1 

í nd ice p e r m u t a d o - 1 

í nd i ce r o t a d o - 1 

í nd ice ÜNIDEK - - 1 

I n d i c e ( s ) a u x i l i a r e ( s ) 1 1 

í n d i c e s p e r m u t a d o s - 1 

I n d i v i d u a i s 2 

I n d u s t r i a da i n f o r m a ç ã o 1 1 

I n d u s t r i a e d i t o r i a l - 1 

I n f a n t i l 1 

In fo rmação ( õ e s ) 58 

In fo rmação a g r í c o l a 1 2 

In fo rmação a m b i e n t a l 1 1 

In fo rmação b i b l i o g r á f i c a 1 2 

In fo rmação c i e n t i f i c a 3 

In fo rmação n u c l e a r - - 2 

In fo rmaçã t é c n i c a 1 

In fo rmação t e c n o l ó g i c a - -

Inf o r m a c i o n a i s 1 

I n f o r m a ' t i c a 3 

I n f o r m á t i c a a g r í c o l a 1 1 

I n f r a - e s t r u t u r a 2 

I n g l e s e s 1 

I n i c i a t i v a p r i v a d a - 1 

I n i c i a t i v a p ú b l i c a 1 

Inovação t e c n o l ó g i c a 1 

I n s t i t u i ç ã o ( õ e s ) de p e s q u i s a 1 1 

i n s t i t u t o f o r S c i e n t i f i q u e Infomiat ion 1 

i n s t i t u t o ( s ) 4 

i n s t i t u t o de p e s q u i s a - - 1 

I n s t i t u t o N a c i o n a l do L i v r o - 1 

I n t n n s ã o do c o n c e i t o _ _ i 

i n t n r c â m b i o 1 

I" t o r c â m b i o do i n f o r m a ç ã o ( õ o s ) 1 

91 

41 

29 

O >/ 

3 

1 

71 
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DESCRITORES 

J s i t o l e g a l 
08 P 

,„k de S o l l a . P r i c e 

DB9crRVB ( v e n d o ) 

D0 s
c r i t i v a 

c r i t o r ( e s ) 

OBBompsnho 

Csvido 

p i s c i p l i n a ( s ) 

pi s p G r s a o 

QiHpersão da l i t e r a t u r a 

Oispan ib i 1 i d a d e de d o c u m e n t o s 

D i s p o n í v e i s ( ve 1 ) 

Disseminação 

Dis seminação da i n f o r m a ç ã o 

Di s seminação s e l e t i v a da i n f . 

D i s s e r t a ç õ e s 

D i s s e r t a ç õ e s de m e s t r a d o 

D i s s o n â n c i a s 

Ris t r j b u i ç ã o 

Divu lgação 

Documentação 

Documentação a g r í c o l a 

Documentação t e c n o l ó g i c a 

Documental i s t a 

D o c u m e n t á r i a ( s ) 

Documento ( s ) 

Documento o r i g i n a l 

Documentos c i e n t í f i c o s 

Documentos de p a t e n t e 

Doença 

Doença de C h a g a s 

DST 

ECn-lJFRJ/IBICT 

E c o l ó g i c a 

Economia da i n f o r m a ç ã o 

Econômico ( a ) 

E C T - e r r o 

IIMDEXCI 

i 

i 

i 

i 

2 

1 

2 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

7/* 
CINFORM 

< 4 7/4 

3 

1 

3 

1 

1 

2 

2 

1 

1 

1. 

2 

12 

26 

25 

KWIC 

<4 7/4 

1 

3 

2 

1 
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DESCRITORES INDEXCI CINFORM KWIC 

<4 y\ <4 1±^ C» > / 4 

Edições 

Editora 

Editores 

Editores de enciclopédias 

Editores estrangeiros 

Editoriais 

Educação 

Educação p r o f i s s i o n a l 

E f e i t o de M a t e u s 

E f e i t o Mathew 

E f e i t o s 

Efetividade 

Efetividade da biblioteca 

Efetividade do sistema 

Eficazmente 

Eficiência 

Eficiência do sistema 

Eficientemente 

Egressos 

Elaboração 

Elementos 

ELVCDU 1,2,3, (n) 

EI1BRAPA 

Emissor 

Empresa de fundações 

Empréstimo 

Empréstimo entre bibliotecas 

Enciclope'dia (s ) 

Enciclopédias(s) brasileira, (s) 

Energia 

Energia nuclear 

Engenharia 

Engenharia Química 

Engenheiros 

Ensino 

Entrada. (s ) 

- 1 

2 3 

- 1 

- 1 

1 -

3 1 

- 2 

- 2 

- 2 

2 -

1 _ 

- 1 

- 1 

1 -

2 -

- - ' 1 

1 -

1 -

3 -

1 -

3 -

1 1 

1 1 

1 1 

1 1 

- 1 

1 1 

1 1 

1 -

- 2 

1 1 

1 1 

1 -

1 -

2 -
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DESCRITORES 

g n t r a d a d s i n f o r m a ç ã o 

E n u n c i a d o s 

E p i d e m i o l õ g i c o 

E p i o t e m o l o g i a 

E p i s t e m o l o g i a S o c i a l 

E p i s t e m o l o ^ g i c o s 

E q u i p a m e n t o ( s ) 

E s c r i t o s 

Espaço q u a s e m é t r i c o 

E s p e c i a l i s t a da i n f o r m a ç ã o 

Estadas U n i d o s 

' E s t a g i o 

E s t a t í s t i c a s ( o s ) 

E s t r a n g e i r o s . 

E s t r u t u r a ( 1) 

E s t r u t u r a o r g a n i z a c i o n a l 

E s t r u t u r a ç ã o 

Estudo c o m p a r a t i v o 

Estuda de c a s o 

Er.tudo ( s ) de u s u á r i o ( s ) 

Estudo ( s ) r e c a p i t u l a t i v o ( s ) 

Etapas ' 

EUKONET 

Europa ( e r i a ) 

E x - a l u n o s 

Exame 

E x p l o s ã o b i b l i o g r á f i c a 

E x p o r t a r 

E x t e n s ã o do c o n c e i t o 

E x t e n s i o n i s t a a g r í c o l a 

E x t e n s i o n i s t a s 

E x t e r i o r 

E x t e r n o s 

E x t r a í d a 

Ease 

Eenomeno ( s ) 

F i l o s o f i a 

INDEXC1 

< 

i 

i 

i 

i 

i 

2 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

3 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

7/\ 

CINFORM KWIC 

SA-J&A 

1 

2 

> 4 



DESCRITORES 

filosofia da classificação 

piloaofo 

filtragem 

filtragem da literatura 

filtros de qualidade 

física 

fluxo(a ) 

fluxo de(a) informação 

fluxo de entrada de informação 

folheto Cs ) 

fonte(s ) 

Fontes de informação 

Formação 

Formação p r o f i s s i o n a l 

F o r m t o 

Formato CALLO 

Formula d e t r a n s i ç ã o 

Fórmula de t r a n s i ç ã o de o f f m a n 

F o r n e c e d o r e s d e ( a ) i n f o r m a ç ã o 

F o r n e c i m e n t o s de l i v r o s 

França 

Frí:r, í^s 

Fmn 1.8 de p e s q u i s a 

F r u q í i ê n c i a 

Fm q u i n e i a a b i b l i o t e c a 

Fr tM juênc ia b i b l i o t e c a 

F r e q ü ê n c i a de d e s c r i t o r e s 

função da b i b l i o t e c a 
F u 1 . u r o l o g i a ( l i s t a de r a i z ) 

, a ' - ' - 'Repeers 
G o t . i l o g i a ( c a ) 

GGO)-gs A n d e r l a 

^ o r a ç ã o ( d o ) 

" o r r i n t e de i n f o r m a ç ã o 

Goatão 
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ÜESCR1T0RES 

G e t i ' l i ° V a r g a s 

Goffman 

i r 0 v o r n a m e n t a i s 

Govnrno 

grupo de e l i t e 

Hábi tos 

Hardware 

H i s t ó r i c o 

H i s t ó r i c o B i b l i o t e c a N a c i o n a l 

H i s t ó r i c o e c o n ô m i c o s o c i a i s 

Humanas 

Humani da de 

wnn 

IDICT 

Idioma 

Impulso 

I m u n o l o g i a 

I n c i d ê n c i a de c i t a ç õ e s 

I n d e p e n d ê n c i a 

Indexação 

Indexação a u t o m á t i c a 

Indexação a u t o m á t i c a s i m u l a d a 

Indexação c o o r d e n a d a 

Indexação p o n d e r a d a 

Indexação p r é - c o o r d e n a d a 

Index a d o r 

Indexados 

I n d i c a t i v o a u t o r i d a d e 

I n d i c a t i v o e s t a d o 

i n d i c a t i v o l í n g u a 

I n d i c a t i v o p a í s 

I n d i c a t i v o t e r r i t ó r i o 

índ ice ( s ) 
! n d í c e ( s ) a l f a b é t i c o (s ) 

índ ice d B c i t a ç ã o ( o e s ) 
IndjLce de P r i c e 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

21 

6 1 

10 3 

1 

6 



DESCRITORES 

jntcrconsistência 

Tntcrdisciplinaridade 

intraconsistência 

1SI 

I n t e r n a c i o n a l ( i s ) 

I n t e r r e l a ç i ( o n a d a ) ( o n a m e n t o ) 

I n t c r s e c ç ã o 

ISA 

ISI 

ISI - I I I 

ISO/R-639 

J o r n a i s 

J o r n a l c i e n t í f i c o 

Jo rna l do B r a s i l 

KW i r 

Lei ( s ) 

Lei da dispersão da literatura 

Lei de Bradford 

Lei de Lotka 

Lei de ZIPF 

Lei do crescimento exponencial 

Lei do elitismo 

Leitores 

Lei cura 

Leitura do documento 

Levantamento bibliográfico 

Lihrar-y - Literature 

Língua 

Lín;',ua Portuguesa 

Linguagem 

Linguagem artificial 

Linguagem de busca 

Linguagem (ns) de indexação 

Linguagem (ns) de recuperação 

Linguagem documontaria 

Linguagem jornalística 



DESCRI TORES 

iinj ' ,uaE8m Cn) n a t u r a l ( i s ) 

^ n ^ u í s t i c a ( s ) ( c o s ) 

, i p g u í s t i c a c o m p u t a c i o n a l 

LISA 

L i t e r a t u r a 

L i t e r a t u r a c i e n t í f i c a 

L i t R r a t u r a de Q u í m i c a 

L i t n r a t u r a e s p e c i a l i z a d a 

i . i t a r a t u r a g e o l ó g i c a 

L i t e r a t u r a S i d e r ú r g i c a 

Livro ( s ) 

L o c a l i z a ç ã o 

Lotka 

LUÍH F l o r e n 

N a c r o s s i s tema 

Cm c r o t h e s a u r u s 

Macro t h e s a u r u s da OCDE 

Mataria 

M a t e r i a l 

Medicina 

iie ri i a s 

' lodidas 

Hodidas de i n f o r m a ç ã o 

i l e d l a r s - o n - l i n e 

HE DL I NE 

le io a m b i e n t e 

"Qirjs de i n f o r m a ç ã o 

Morra do de i n f o r m a ç ã o 

" e s t r a d o 

Hot«i 

"ó todo ( s ) 

N o t o d o l o g i a ( s ) 

Nótndo ( s ) e s t a t í s t i c o ( s ) 

Notndos l i n g ü í s t i c o s 

N i c i - o b i o l o g i a 

M i c r o c o m p u t a d o r e s 
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DESCRITORES INDEXCI 

< > 4 

CIN.FORM K W I C 

< 4 > / 4 < 4 >/ 4 

,.;it0 3 

MnHplo d e t e r m i n í s t i c o 

Sonol í n g u a s 

K u l t i l í n g u s s 

• íu l i l ínEUismo 

d u l t i p l a 

Nacionais ( 1 ) 

f;ã o - u s u á r i o ( s ) 

IJATIS 

•J3 - 6 9 

Necessidade (s ) de i n f o r m a ç ã o 

•JÍvcl de s a t i s f a ç ã o de u s u á r i o s 

íiomencl a t u r a 

f,'ord(?s t e 

Norma 

Norma t é c n i c a 

.Normal i zação 

N o r m a l i z a ç ã o de d o c u m e n t o s 

N o r m a l i z a ç ã o de o r i g i n a i s 

N o r m a l i z a ç ã o i n t e r n a c i o n a l 

fíorrnal i zação no B r a s i l 

Núcleo 

N u m s r a ç ã o - p r o g r e s s i v a 

Número 

°brfj ( s ) 

ocnr 

ONLINE 

° P n r a c i o n a l i z a ç ã o 

°Pn i ' ac io na l i z a ç ã o do s i s t e m a 
0 r d n n a d a s 
Urf*.cini zação 

^rV,11ni z a ç S o de c o n c e i t o s 

" rp .an i zação do s i s t e m a 

^ r r a n i z a ç ã o s o c i a l 

" r l ' , í ini z a ç ã o - P a n a m e r i c a n a de S a ú d e 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

14 

3 

1 
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DESCRI TORE5 

iTj-jnntação Cda) 

nrij',Bm g e o g r á f i c a 

U r i n a i s 

Pddrão ( o e s ) 

país ( e s ) 

países d e s e n v o l v i d o s 

países em d e s e n v o l v i m e n t o 

PaíüRS i n d u s t r i a l i z a d o s 

Palavra (s ) c h a v e 

Pnp'.'is ( 1 ) 

Pnpnl s o c i a l da b i b l i o t e c a 

p a r n s i t o l o g i a 

PA3CAL 

Pa Lonte ( s ) 

P e r i ó d i c o ( s ) 

P p r i n d i cü ( s ) c i e n t i f i c o ( 3) 

P e r i ó d i c o d i á r i o 

Purir.Mne n c i a 

P e r t i n ê n c i a 

Psnqu isa (s ) 

Pesquisa agrícola 

P(!:"> quis a bibl iogr a'f i ca 

PBÍ">quisa bibliometrica 

Per, quis a científica 

Prcnquisa de l e i t u r a 

P e s q u i s a ern s e m â n t i c a 

P e s q u i s a i n d u s t r i a l 

P e s q u i s a d o r ( e s ) 

P e s q u i s a s em a n d a m e n t o 

P u £• Í | u i s a s o n l i n e 

Pesr .oa l 

P3 í ins j a m e n t o 

P'iU - 2 7 

PiJi! - 28B 

P o l í t i c a ( s ) 

P n l í t i c a ( s ) c i n t í f i c a ( s ) 

I?/i 
I_NDEXCI 

3 

1 

1 

3 

3 

1 

1 

CINFORM 

s ? / 4 

KWIC 

<4 7 / 4 

1 1 1 

1 - - 1 

2 3 2 

4 9 2 

1 14 1 

_ _ 1 -

1 1 

1 

2 

-

8 

1 

1 

2 

1 1 -

1 1 -

- - 1 -

1 1 1 

- - 1 

1 

1 

-

1 

1 

1 

1 1 

4 - - 2 

- - 2 -

1 

2 

- 1 1 

1 

2 - - 1 

1 

1 1 

— 1 

.1 
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DESCRITORES INDEXCI CINFORM KWIC 
. < 4 y/Ã < 4 ?/4 ^ 4 7/4 

p p l í t i c a c i e n t í f i c a e t e c n o l o g i a 1 

p o l í t i c a de a d m i n i s t r a ç ã o 1 

p o l í t i c a de a q u i s i ç ã o 1 

P o l í t i c a de i n f o r m a ç ã o 

p o l í t i c a e d i t o r i a l 1 

p o l í t i c a n a c i o n a l de i n f o r m a ç ã o 3 

P o l í t i c o 2 

População 2 

p o r t u g u e s e s 1 

Pragmá t i ca 

P rec i são 

P r G s e r v a ç ã o 1 

P r i v a c i d a d e da i n f o r m a ç ã o 

Pr ivada 1 

P r o c e s s a m e n t o de d a d o s 

P r o c e s s a m e n t o d i s t r i b u í d o 

P roces so de c o m u n i c a ç ã o 

Produção 

Produção cintífica 

Produção do sistema 

Produção tecnológica 

Produtividade absoluta , 1 

Produtividade de autor 

Produtividade de periódicos 

Produtividade do sistema 

Produtividade relativa 1 

Produto de informação 

Produtos 3 

P r o f e s s o r e s 1 

P r o f i s s ã o 1 

P r o f i s s i o n a i s (1 ) 

P r o f i s s i o n a l da i n f o r m a ç ã o 1 
Pí>ograma ( s ) 

^ g r a m a e d u c a c i o n a l 1 

Programas i n t e r n a c i o n a i s 1 
p r u ; ] a t o ( s ) 

9 

6 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

19 

1 

1 

1 



DESCRITORES 

p r o j e t o CADESQ 

p r o j e t o INPUT 

p r o j e t o MARC 

P d b l i c a 

p u b l i c a ç ã o Coes) 

PUC/RJ 

Quan t i dade 

g u d l i f i c a ç ã o 

Q u a n t i f i c a r 

Química 

R a c i o n a l i z a ç ã o 

RANGANATHAN 

RECALL 

Recep to r 

R e c o r n e n d a - s e í ç õ e s ) 

Recuperação 

Recuperação a u t o m á t i c a 

Re? cupê r a ç ã o d e , , i n f . f õ e s ) K Y ( a s ) 

Re cupê r a d a s 

Rf.c u r s o s 

Recursos a u d i o v i s u a i s 

Recursos de i n f o r m a ç ã o 

Recursos humanos 

Rccie(s) 

Rede de b i b l i o t e c a s 

RGIÍB de c o m u n i c a ç ã o 
rBcie(s) de informação 

RGÜÍ3 e u r o p é i a de i n f o r m a ç ã o 

Rede n a c i o n a l 

REHÍG n a c i o n a l de i n f o r m a ç ã o 

RorJtís de b a s e s de d a d o s 

Rfi i D r ê n c i a ( s ) b i b l i o g r a ' f i c a ( s ) 
r o r s 3 r ê n c i a s 

R e f l e t e 

""forma Biblioteca Nacional 

R"í',ional 
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DESCRXTORES INDEXCI 
< 4 > 4 

CIMFORM KWI.C 
< 4 7/A K* ?Z± 

R e g i s t r o 

p e j j i s t r o b i b l i o g r á f i c o 

R e g i s t r o c i e n t í f i c o 

R e g i s t r o de i n f o r m a ç ã o 

R e g i s t r o s g r á f i c o s 

Regras 

Regras de c a t a l o g a ç ã o 

R e l a c i o n a d a s ( d o ) 

R e l a ç õ e s b i b l i o m ê t r i c a s 

R e l e v â n c i a 

R e p r e s e n t a ç ã o 

R e p r o g r a f i a 

Rcf-umo 

Rfivisão 

R e v i s ã o ( õ e s ) de L i t e r a t u r a 

Revis t a s 

Revocaçao 

Ro l:adas 

Ruídos 

Ruídos da c o m u n i c a ç ã o 

S a t i s f a ç ã o do u s u á r i o 

S c i e n c e C i t a t i o n Sndex 

SI1I/CIN/CNEN 

Seções do d o c u m e n t o 

S e g u r a n ç a da i n f o r m a ç ã o 

Se.l e ç ã p 

S e l e ç ã o de u s u á r i o s 

S e m â n t i c a ( s ) ( o s ) 

Sfjrnântica G e r a l 

S e í . i â n t i c a m s n t e 

S o n a n t i e i s t a s 

S e r v i ç o de a l e r t a 

S n r v i ç o de a l e r t a c o r r e n t e 

S o r v i ç o ( s ) de i n f o r m a ç ã o 

S r j r v i ç o ( s ) do r e f e r e n c i a 

S u r v i ç o de SD1 

S n r v i ç o s " o n l i n e " 

2 

1 

1 

3 

3 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

6 3 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

17 

2 

1 

3 

1 

2 

1 

2 
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DESCRITORES 

c c r v i ç o s de b i b l i o t e c a 

e g r v i ç o s de u t i l i d a d e p u b l i c a 

s e r v i ç o ( s ) 

S i d e r u r g i a 

S i d e r u r g i a b r a s i l e i r a 

SlíF 

S i g n i f i c a ç ã o 

Si)-, n i f i c a d o 

S i m i l a r i d a d e s 

S in taxe 

Sistema ( s ) 

Sistema de d o c u m e n t a ç ã o 

Sistema de i n d e x a ç ã o SP1RIT 

Sistema ( B ) de i n f o r m a ç ã o ( õ e s ) 

S is temaCs) de i n f o r m a ç ã o a g r í c o l a 

Sistema N a c i o n a l de i n f . 

Sistema ME DL I NE 

Sistema PASCAL 

Sistema UNIDEK 

Sistemas o n l i n e 

SílICT 

Soei a i 

Sociedade 

Sociedade i n f o r m a t i z a d a 

Sof Lware 

So f tware de a p l i c a ç ã o 

Source - I n d e x e s 

SPlíIIT 

Subcomissão 

Sululesen v o l v i men t o 

Sul) j e t i vos 

a b o l a s 
T ° c n i c a ( s ) ( o ) ( o s ) 

' C ! c n i c o - e c Q n ô m i c o 
T R c n o l o g i a ( s ) 

* n i - n o l o g i a da i n f o r m a ç ã o 

I N D E X C l 

< 4 

2 

2 

?/' 

23 

11 

4 

5 

11 

CINFDRM KWIC 

<i 
3 

1 

>/•« 

54 

20 

<4 7/-

3 

2 

10 

8 

2 
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DESCRITORES INDEXCI 

< 4__2íi 
T e c n o l ó g i c a ( o ) ( o s ) 

Tnma da p e s q u i s a 

Teoria ( s ) 

Teoria da comunicação 

Teoria Cs) da informação 

Teoria de Goffman 

Tecria de Ranganathan 

Teoria de Shannon 

Teoria de Solla Price 

TBoria do processo epidêmico 

Teoria semântica da inf. 

Teoria unificada da inf, 

Terminologia 

Terminologia de documentação 

Terminologia teórica e aplicada 

Termos 

Termos de c l a s s i f i c a ç ã o 

Termos s i g n i f i c a t i v o s 

T e r r i t ó r i c o s 

Tesauro 

Tenauros e s p e c i a l i z a d o s 

Testes 

Texto 

Ti PD 

T i p o l o g i a de e r r o s 

T i p o l o g i a s 

T í t j l o ( s ) 
T rar jução 
Tr ' f i<-|utologia 

C o n s c i ê n c i a 
T r a n s f S r e n c i a 

C a n s f e r ê n c i a da i n f o r m a ç ã o 

Tr a i i s f e r ê n c i a de t e c n o l o g i a 

Tron s i c n c i a 
Tr a ' i s i e n t e s 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

3 

Cai-, s m i s s a o 

CINFORM 

< 4 > 4 

11 1 

1 1 

7 - -

- -. 2 

1 3 

- - 4 

_ - 1 

- - 1 

- - 5 

- - 1 

- - 1 

- - 1 

1 3 

1 - -

KWIC 

< 4 

13 3 

6 

7 /4 
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DESCRITORE; INDF.XCI 

T r a t a m e n t o 

T r a t a m e n t o b i b l i o g r á f i c o 

T r a t a m e n t o da i n f o r m a ç ã o 

T r n i n a m e n t o b i b l i o t e c á r i o 

T r e i n a m e n t o do b i b l i o t e c á r i o 

T r e i n a m e n t o p r o f i s s i o n a l 

Traça de i n f o r m a ç õ e s 

T r u n c a m s n t o a r b i t r á r i o 

Truncarnento de t e r m o s 

UF-1G 

U i J F S C O 

Unidade ( s ) 

Unidade de i n f o r m a ç ã o 

UÍILDEK 

Uni f i c a ç ã o 

U n i v e r s i d a d e 

U n i v e r s i d a d e F e d e r a l de P e r n a m b u c o 

U n i v e r s i t á r i a 

U n i v e r s o s 

Usn da b i b l i o t e c a 

lisii a r i o C s ) 

U n u á r i o (em) p o t e n c i a l 

U t i l i d a d e da i n f o r m a ç ã o 

U t i l i d a d e p ú b l i c a 

U t i l i d a d e p ú b l i c a da i n f , 

U t i l i z a ç ã o da c o l e ç ã o 

Ut". 1 i z a ç ã o da i n f o r m a ç ã o 

Víi".or da i n f o r m a ç ã o 

V e í c u l o 

VüT.ocidade 

Vida m é d i a 

V o c a b u l á r i o ( s ) 

Vo c a b u 1 ã r i o e s p e c i a 1 i z a d o 

V o c a b u l á r i o m o n o l i n g u e 

V o c a b u l á r i o m u i t i 1 i n g u a 

Vulume 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

i£±. 

10 

CINF0RÍ1 KWIC 

< 4 

2 

1 

1 

1 

3 

2 

1 

1 

1 

1 

3 

2 

1 

1 

7 /4 

34 

12 

4 

< 4 \fr.A 

& .=. 

file:///fr.A
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DESCRITORES 

X i n t o s - o l e i g a n o s 

Zipf 

1909 

l Sp0 " 19 39 

194 B 

1959 

19G0 

19H3 - 1979 

1970 

1971 

197T. " 1 9 7 2 

197 2 

197 3 

197H 

i9nn 

1905 

< 

INDEXCI 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

Jl ,•4 

CINFORM 

< 4 / / 

KWIC 

< 4 ?/4 

154 

DE S C R I T O R E S INDExeI CINFORf1 K \H C 

< 4 4 <4 4 .(4 //4 

1 1 1 

stos-01eigenos 1 

1 

1 1 

o - 1939 1 

6 1 

1 -
o 1 

3 - 1979 1 1 

o 1 1 

1 2 

1 - 1972 1 1 

2 1 

3 2 1 

9 1 

o 1 1 

5 1 1 



155 

10 .3 ANEXO 3 

Raízes e p a l a v r a s t r u n c a d a s 
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10o5 ANEXO 5 
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